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PARA O CABELO 
Loção fortificante e regeneradora, indispensavel para limpeza, aformosea- 

mento, conservação e desenvolvimento da cabeleira 
FRASCO GRANDE 2 FRASCO PEQUENO 14300 

VE POR         
      

  

Agentes depositarios: J DELIGANT, L“ 
15, RUA DOS SAPATEIROS — LISBOA 

sms eee cm mero meia      
Máquina debarbear    

     
    

La 
Rec q g 
dêspezas de laminas novas 

  
     

Economisa continuas 
     

Agencia: Lachaud,44 Rua dos Fanqueiros Lisbua 
  

     
  

  

  

a PHOSPHATINE FALIÊRES 
misturada com o leite é o alimento o mais agradavel e 
o mais recommendado para as creanças desde a idade 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 

À c durante o periodo da crescidão. 
Util aos estomagos delicados, aos velhos e aos 

convalescentes. 
Maison CHASSAING (G. PRUNIER & 0") 6, fue de la Tachero,PARIS, 

     

SERES Sai “ 
IDÓMIES De IDIEN TES 

desaparecem rapídamente 
tomotido 

Wraumoen- 

Não estaca o coração nem causo sôno ou sensação de color 

  

    

  

Tubos de 1090 tabl. de o4gr, 

  

  

À 
COLA 

: IDEAL 
ACEIO — ECONOMIA — RAPIDEZ 

a ES : Preço 9800 diatamente após a sua aplic 
sentantes para Portugal e Colénias 

AILLAUD, LIMITADA 
73. Rua Garrerr, 75 - LISBOA 

   
Únicos 

  

      

BANCO DE PORTUGAL 

Capital 13:500,000$00 

SEDE — Rua do Comercio, 148 — LISBOA 

CAIXA FILIAL NO PORTO 

   Portimão e Vila Ri    
   

  

spondentes nus prine 
Ss importantes pra 

   



  

  

        A mão de obra do operario consciente é de um 
de maior categoria, porém, em muitas operações do fabrico a destreza humana ainda que 
no mais alto torna-se insuficiente. A fabricação do automóvel LINCOLN seria 
impra as fórmulas de alta precisão nela empregadas pelos mi 
processos mecânicos. 

de valor na construção dos automóveis    
        

    
s modernos. 

    

Que vista ou que tacto pódem conseguir a justeza de peças a uma precisão de um, dois 
ou mesmo dez miléssimos de polegada ? 

   

  

Este &, sem contest: 
fabrico dos automó 
rado se ch 

io à que se ajustam milhares de peças no 
- Jâmais na fabricação de qualquer produto manufactu- 

pu a um tão alto grau de perfeiçã 

LINCOLN 
FORD MOTOR COMPANY, S. A. F.- BARCELONA 

  

     

  

  

 



ILUSTRAÇÃO 

BIBLIOTECA 

FILGSONIA SCIENTIFICA 
Cada volume brochado: 9$00 

Alma e o Corpo (Altos estudos), por Mifred Binet.— 
280 páginas. — 2.º edição. 

O Egoismo, Estudo das deformações que resultam 
da vida em comum, por Félix Le Dantec.—2.: ed., 
884 páginas. 

Luta Universal, por 7%x .Le Dantec.—«Existir é lu- 
tar, viver é vencer». —- 2.º ed., 352 paginas. 

Organismo Económico e Desordem Social, 
por C. Colson, versão de J. Barbosa Bettencourt. 
— 296 páginas. 

A Sciência moderna, por Emile Picard (Professor 
da Faculdade de Sciências de Paris). — 2: ed., 
830 páginas. 

Sciência da Vida, por Felix Le Dantec. — «A natu- 
reza tem horror ao constrangimento». — 842 pa- 
ginas. 5 

As Teorias da evolução, por V. Delage e M. 
Goldsmith. — 406 paginas. 

A Vida do direito, e a inutilidade das leis, 
por Jean Crust. —-2.º ed., 342 páginas. 

A vida e a morte, por 4. Dastre, professor de fi 
siologia da Sorbonne. —888 páginas. 

A vida social, por Crnesto Wan Bruyssel, — 
814 páginas. 

Mecânica da Vida, por «e Dantec. — 156 
páginas, brochado. 

s Econó as, anceiras, So- 
is e Coloniais, por Consiancio Roque 

da Costa. — 528 paginas. formato 1 8 
brochado   

PEDIDOS AOS EDITORES: 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

73 Rua Garrett, 75 -— LISBOA 
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COMPRE-SE PELA QUALIDADE 
e sentir-se-há 

ORGULHO PELA ESCONTHA 

Quem não atender primeiramente à qualidade ao comprar um automó- 
vel corre grave risco de uma custosa experiência. 

Os automobilistas de tôda a parte sabem que Dodge Brothers teem 
considerado desde o comêço em primeiro lugar a qualidade ao cons- 
truir os seus automóveis. 

Por exemplo, é empregada uma muito maior percentagem do rijissimo 
e dispendioso aço cromo-vanádio nos automóveis Dodge Brothers do 
que em quaisquer outros. E isto dá-lhes excepcional solidez, 

    

É legitimo pois o orgulho que inspira a aquisição de um carro de tão 
reconhecida qualidade como o Dodge Brothers, 

  

BERNARDINO CORRÊA. Lp. 

LISBOA PORTO 

1, Avenida da Liberdade 21, Avenida dos Aliados 

AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS
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ILUSTRAÇÃO 

  

  

BIBLIOTECA ROSA 
Biblioteca selecta para meninas, organizada pela escolha 

dos melhores autores nacionais e estrangeiros. A leitura 

mais atraente e saúdâvel; páginas, por vezes, dum roma- 

nesco empolgante que cativam e enternecem o espirito e 
desenvolvem a inteligência. — Edição ilustrada, com enca- 

dernações próprias em percalina e a média de 3t0 páginas 

cada volume 

  

Volumes publicados 
  

Alguns Anos Depois, por M. Paula d' Azevedo. 

Casa do Saltimbanco, por Madame de Stolz. 

Desastres de Sofia, pcla Condessa de Segur. 

A Férias, pela Condessa de Segur. 

Infâncias Célebres, por Madame Louise Collet 

Memórias de Um Burro, pela Condessa de Ségur 

Meninas Exemplares, pela Condessa de Ségur. 

No Colégio da Ameixoeira, por M. Paula d'Azevedo. 

Quatro Raparigas, por M. Paula d”Azevedo. 

Que Amôr de Criança, pela Condessa de Ségur. 

Robinson Crusoê, versão portuguesa de Manuel Pinheiro 

Chagas. 

Cada volume com encadernação especial e de luxo . .. 12$00 
  

Fedidos aos editores: 

LivrARIAS AILLAUD E BERTRAND 

78, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

       



ILUSTRAÇÃO 

  

  

    

  

Quereis brindar vossos 
  

filhos? 

Quereis que tomem gôs- 
  

to pela leitura? 

Quereis que aprendam 
  

a ler correntemente? 
    

Dui-lhes a ler até aos 7 

anos, os livrinhos da 

BIBLIOTECA INFANTIL 

NA TERRA E NO MAR, CONTOS GREGOS 

E BONECOS FALANTES 

Dos 10 anos em diante: ROMANCE DA RAPOSA 

  

Cada volume, brochado . ... 6500 
Cada volume, com encaderna- 

chosespecial)a «). 5 aylasia o 10300 

As melhores e mais bonitas histórias 
para crianças, por escritores portugue- 

ses é brasileiros 

Profusamente ilustradas a córes p 
melhores artistas nacionais e estrangeiro: 

  

   

Pedidos às Livrarias 

AILLAUD E BERTRAND 

73, RuA GARRETT, 75 

LISBOA          



    

   
   

ILUSTRAÇÃO 
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| BONS LIVROS 

Antero de Figueiredo 

    
  

  

  

     

  

   
   

   

     
   
   

   

  

| Cómicos (novela): 8500 — Doida de Amor 

(novela): 8500 — D, Pedro e D. Inês (romance): 

ropoo — D, Sebastião (romance): 12400 — Espa- 

nha: 12800 — Jornadas em Portugal: 12500 — a
d
s
 

pi 

Leonor Celes, (romance): rosoo — Recordações e 

Viagens: 10400 — Senhora do Amparo: 9500.   Aquilino Ribeiro 
  

Hnatole France (Estudo): 3500— Estrada de 

Santiago (contos): ropoo— Filhas da Babiló- 

nia (novelas): 10500 — Jardim das Tormentas 

(contos): 10800 — Terras do Demo (romance): 

10200 — Via Sinuosa (romance): 10400. 

Raul Brandão 
  

Memórias, 1.º e 2.º volumes: cada, 10400 — 

Farsa, 10500 — fumus, 10500 — Os Pescadores, 

Iopoo — Os Pobres, 10500. 

Pedidos às Livrarias AILLAUD + BERTRAND 
78, Rua Garrett, 75 LISBOA 
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ILUSTRAÇÃO 

ANTOLOGIAS PORTUGUESA É BRASILEIRA 
Verdadeiro tesouro da língua e literatura portuguesa e brasi- 

1 ira. Esta colecção destina-se a tornar fácilmente conhecidos e 

  

  
  

  

s recomendam-se esp 
dosas da boa educa 

ialmen!    

  

          
de seusfilhos; 

           
     
    

ados os melhores prosadores e poetas portugueses e brasi- Às Escolas, necessitadas de textos pari a doméstica, é 
eiros, antigos, modernos & contemporâneos s as obsoletas comentário nas nulas de língua, história é literatura nacionais; 
módalidades de ortografia, pontuação, disposiçi gráfica, etc , Aos Moços Poetas e Prosadores, que assim encontrarão à mão 
que tornam difícil ao comum do público a leitura dos clássicos los, guias e mestres; 
mais antigos, são alteradas e modernizadas com cuidado, dando-se.    os estudiosos da lingua e dos géneros literários,    

   

      

      

    

   

    

       

  

quanto possivel a portante biblioteca um aspecto material a quem se oferece uma âmpla e acessível vista de conjunto sôbre 
moderno e convid Este vasto c mpo: , 

Com intuito de simplificação e vulgarização excluiu-se o texto A todos aqueles que, desejosos de completar a sua educação b 
que tornava pesada a sua leitura : citações de fontes, longas e di- geral, com justa razão se queixam de que o tesouro da literatura ! 
ficeis transcrições latinas, e passos do conteúdo literário menos. portagu sa e brasileira jaz enterrado, ou na raridade é alto custo. u 
interessante, etc, etc. E que os volumes possam ser admiti dus edições antigas não refeitas, ou na vastidão da obra de 
dos sem escrúpulo nas famílias, serão crivados e arredados, na tantos escritores, ou no carácter erudito de algumas das moder- 
escôlha feita, os têrmos ou textos considerados impróprios. nas edições. 

mma. Ê 

ANTOLOGIA PORTUGUESA 
(Ordenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentarios por AGOSTINHO DE CAMPOS) 

VOLUMES PUBLICADOS 

  

  

  

Manuel Bernardes (> vols.) cada br... 8x0 Trancoso (1 vol) br.... ......... «. Bpoo 

Frei Luís de Sousa (1 vol) br. ........ oo Lucena (2 vols.) br., cada 00 

Alexandre Herculano (t vol.) br..... 8400 Eça de Queirós (2 vols.) br. cada ..... toxoo 

João de Barros (1 vol) br..... ER DBWOO Augusto Gil (1 vol) br. ............. 8200 

         
Guerra Junqueiro (+ vol.) br. Antero de Figueiredo (: vol.) br.. 8»00 

Camões Lírico (3 vols.) br., cada . 100 

8xoo Afonso Lopes Vieira (1 vol.) br..... tozoo 

8700 Camões Lírico (4.º vol.) ............. no prélo 

  

ANTOLOGIA BRASILEIRA 
(Ordenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentarios por AFRANIO PEIXOTO) 

VOLUMES PUBLICADOS 

José Bonifacio (1 vol.) br. 10700 Castro Alves (1 vol) br.............. 1oxoo 

Vieira Brasileiro (> vols.) br., cada....  rodvo Joaquim Nabuco, José de Alencar .... no prélo 

  

  

PEDIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIAS AILLAUD : BERTRAND 
78, Rua Garrett, 75 — LISBOA     
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ILUSTRAÇÃO 

GYRALDOSE 
Para os cuidados intimos da mulher     

  

    
    

   

     
    

antiseptisa 

e parfuma 

  

Communicado a Academia de 
Medecina 14 de Outubro 1913. manhã c à noite. 

       
      

  

Sabão amiseties Ovulos 
de de 

E GYRALDOSE | GYRALDOSE 
eta biisgementa Chalet, Indispemsavel na | descongestionantes     15 GRANDS PRIX 

Fornecedores dos Hospitais de 
Paris, q bis, rue deValenciennes, 

PAIS 

ele antima e mas    

    

Rs e tda Cp 
     

    

  

  

  

celui que vous pouvez choisir en toute 
confiance parce quil vous est vendu avec 
un numéro de garantie réelle et changé 
Sans discussion au cas de non convenance 

LE 

Savor Denrirrice 
há es 

ENEDICTINS: SOUIÃO       
Aro!    As meias serão da marca 

PRINTEMPS 

a venda na Agencia 
RUA IVENS, 56 

LISBOA E 

       

Perfume 
Parturhanto Restitue aos Cabellos Penetrante a sua côr primitiva. 

Á VENDA NAS PRINCIPAIS 
FARMACIAS + DROGARIAS. 

   

  

      

    

    ARYS as doi Peiz PARIS 
   



    

    

   
   

  

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO Propriedade e Edição: 

Tie DA Exprêsa EA 
Do Anuário Comsrcias AILLAUD, L. 

R. Anchieta, 25 — Lisboa 
P. dos Restauradores, as-Lisbou 

Dinecror: JOÃO DA CUNHA DE EÇA 
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NUMA SALA DA EMBAIXADA, A 
Da esquerda 
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ILUSTRAÇÃO 

CRÓNICA DA QUINZENA 
aro é O dia em que os jornais não tra- 

zem a: notícia de muitos crimes, uns 
contra a propriedade e outros contra 
as pessoas, crimes de roubo com as- 
túcia ou com violência, crimes de 

sangue indo do simples ferimento ao homicídio. 
Os pessimistas atribuem êste fenómeno, o crime 
em série quási ininterrupta, a uma depressão 
moral da consciência colectiva, de que os ca- 
sos individuais são meramente à expressão de- 
lituosa. 
Em tôda a parte, depois da guerra, a crimi- 

* nalidade aumentou, ou porque fora do individuo, 
no-meio fisico-social se multiplicaram as cau- 
sas favoráveis à actividade criminosa, ou por- 
que dentro do indivíduo diminuiu a fôrça de re- 
sistência ao crime. 

Se há no mundo uma estatística imperfeita, 
por deficiente, é a estatistica criminal, e o facto 
resulta, além de muitas outras circunstâncias, 
de não se ter dado ainda uma rigorosa definição 
do crime, não obstante as mil e uma definições 
com que os autores teem enriquecido a res- 
pectiva literatura. À legislação penal, entre nós 
como lá fora, é essencialmente baseada na ve- 
lha concepção do crime como entidade jurídica; 
não a influenciaram ainda, pode dizer-se, as 
doutrinas modernas, de base scientífica, que 
inspirarão, na matéria de direito penal, os le- 
gisladores do futuro. Da mesma forma que nã 
Medicina deixou de haver doenças para haver 
doentes, no Direito deixará de haver crimes 
para haver criminosos, e êste passo no cami- 
nho duma evolução progressiva, conduzindo a 
um estado social de Justiça sem restrição e de 
Liberdade sem sofismas, terá sido o fruto dum 
labor intelectual que principiou há meio século, 
tendo como predecessor Becaria, e tendo como 
pontífice máximo, a depeito das suas exagera- 
ções, Cesar Lombroso. 

Certo é que a criminalidade, entre nós, tal 
como a define o código e a apuram os tribunais, 
tem aumentado muito nestes últimos tempos, 
sobretudo depois da guerra, fenómeno geral 
na Europa, cremos que fenómeno geral no Ui 
verso, chamando assim ao planeta que habita- 
mos, preferido por Jesus Cristo para se fazer 
homem, segundorezam as Escrituras Sagradas. 

Já alguns jornais adoptaram permanente 
mente esta rubrica— A provincia trágica, por- 
que todos os dias, fora e longe da Capital, se 
cometem crimes horriveis, crimes executados. 
com requintes de ferocidade, Sempre foi consi- 
derada a Província como um reservatório de 
energias conservadoras, sem iniciativa para as 
improvisações do Progresso, realizadas ordina- 
riamente por via revolucionária, mas adoptan- 
do, sem relutância de maior, o que nelas há de 
verdadeiramente útil, e temperando pela inér- 
cia os seus desmandos e excessos. Pois a provin- 
cia, no respeitante à criminalidade, colocou-se 
a par ou um pouco acima da Capital, e porque 
lhe não chega a cultura para cometer crimes 
inteligentemente concebidos e sabiamente exe- 
cutados, desforra-se desta inferioridade. prati 
cando crimes bárbaros. 

Aceitemos o facto como bem constatado, e 
vejamos se os pessimistas teem razão quando 
insinuam ou afirmam ser êle um Índice do re- 
baixamento moral da Sociedade, da irremediável 
degenerescência da raça. 

Se referirmos o número de crimes praticados 
ao número de pessoas que poderiam praticá-los, 
vemos que êsse número é insignificante, não 
sendo lícito tomá-lo como indicador duma 
disposição criminal afectando a Sociedade no 
seu conjunto. Nunca existiu e não se concebe 
um povo de malfeitores, uma Nação de crimi 
nosos, isto &, uma Sociedade juridicamente cons- 
tituída em que as pessoas honestas estejam em 
minoria ou constituam uma maioria precári 

  

      

  

    

  

    

  

   

  

    

  

Não; a criminalidade portuguesa, na hora que 
passa, não excede o que poderemos chamar a 
média normal, em prática de crimes, duma so- 
ciedade de seis milhões de habitantes. Se Este 
número fére a nossa atenção € escandalisa à 
nossa sensibilidade moral, é justamente porque 
somos criaturas de indole bondosa, menos in- 
elinadas ao furor do que à brandura, ao contrá- 
rio do que de si próprio disse o Bocage. De resto, 
os crimes de que diáriamente fazem registo as 
gazetas comentando a notícia com adubos duma 
literatice banal e pretenciosa, na generalidade 
dos casos são crimes de ocasião, crimes passio- 
nais, acidentes, que não seria possível evitar, 
porque escapam a rasoáveis previsões. 

Se temos uma criminalidade profissional, e o 
facto parece-nos irrecusável, é cla restrita aos 
crimes contra a propriedade, crimes de roubos 
nas suas variadissimas formas, e exerce-se nos 
grandes centros urbanos, sendo mais astuciosa 
que violenta. 

O comércio das armas de fogo tomou nos úl- 
timos anos um grande desenvolvimento, comér- 
cio de contrabando que vai procurar o freguês 
onde pode encontrá-lo, e lhe impinge o seu ar- 
tigo, da pior qualidade, pelo mais baixo preço. 
Pessoas que nunca pensaram em andar arma- 
das, nas cidades e nos campos, há muito que 
não saem de casa sem levarem um revólver ou 
uma pistola na algibeira. É chic, é de moda, dá 
tom, como um artigo de luxo — qualquer coisa 
como um anel de ouro, uma bengala de castão de. 
prata. O resultado é liquidarem-se a tiro rixa 
que noutro tempo se liquidavam a sopapo. 

A verdade, tristissima verdade, é que se per- 
deu muito, depois da guerra, O respeito pela 
vida alheia, alvejando-se tão fácilmente um ho- 
mem, como se alveja um coelho no mato ou uma 
perdiz no ar. Para mais a guerra fez-se com re- 
quintes de ferocidade e de covardia, guerra de 
gáses asfixiantes, que semeavam a morte ao 
acaso, e guerra de barcos submarinos, desh- 
zando como um bandido na sombra, escapan- 
do-se cometido o crime para não ver as suas 
vítimas estrebuchando. Foi uma das maiores 
calamidades da História a guerra de 1914, não 
tanto pelo número de vitimas que causou, como 
pelas sobrevivências atávicas que fêz subir das 
profundezas da alma humana, morigerada nó 
sua primitiva selvejaria por uma civilização que 
dura há séculos. Foram milhões de homens que 
morreram, nos campos de batalha, entre os me- 
ses de Agosto de 1914 e Novembro de 1918, Se 

is não morreram, foi porque mais não foi pos- 
sivel matar, que a sanha era de exterminio dum 
lado e outro da trincheira. 
Odiavam-se os povos, para assim, numa fúria 

cega, se atirarem uns contra Os Outros, como se 
na terra não houvesse lugar para todos, debaixo 
da clara Juz do sol? 

Foi a Alemanha, tomada de ambições deli- 
rantes, ainda envaidecida com os triunfos de 
Sadowa é de Sédan, que provocou a tempestade, 
e foi a Inglaterra, pela sua duplicidade, quem 
permitiu que ela se desencadeasse, envolvendo 
o mundo inteiro. As responsabilidades da guerra 
serão ainda, par largos anos, objecto de apaixo-| 
nada controvérsia, mas algum dia se hão de li- 
quidar com base em documentos e não simples- 
mente por deduções lógicas. Ver-se há, então, 
que é legítimo atribuir, em partes desiguais, à 
Alemanha e à Inglaterra, as responsabilidade 
dêsse formidável ciclone que varreu o Mundo — 
à Alemanha porque quis, à Inglaterra porque 
consentiu, e diz a sabedoria das nações que tão 
culpado é o ladrão como o consentidor. 

Pois bem. 
A guerra não só fez perder muito o respeito 

pela vida alheia, como baralhou e perverteu os 
princípios em que assentava o velho Direito e 
se bastava a Moral consagrada, agravando uma 

  

  

  

      

    

    

   
   

crise que vinha de longe, crise de ideias e de 
sentimentos que se protelaria sem a guerra, por 
largo periodo, e que nenhuma ou pequenissima 
influência teria na conduta dos homens enquanto 
se mativesse na esfera alta da especulação in- 
telectual sem resvalar ao terreno dos factos. Se a 
acção, na frase de Guvau é o prolongamento da 
ideia, e conceber é principiar a realizar, o le- 
gislador que definir crimes e estabelecer pena- 
idades sem ter em conta a mentalidade do 
agrupamento social para que legisla, as suas 
ideias e sentimentos ainda sólidamente enraiza- 
dos, os seus sentimentos e ideias já em crise, 
desenhando tendências uteis, o legislador que 
assim proceder arrisca-se a fazer uma obra 
absurda ou monstruosa. 

Importa não ter a superstição da lei; mas 
quer-nos parecer que entre o negar a influência 
das leis sôbre os costumes, e afirmar que os 
costumes serão o que se quizer que les sejam, 
por influência das leis, a diferença é minima, 
se há alguma sensível diferença. 

Helvetius, filósofo do século xvir no seu 1 
vro De Esprit, tratando da influência das leis 
sôbre os costumes, escreveu isto: — É pela re- 
forma das leis que é preciso começar a reforma 
dos costumes. Sensualista em Filosofia, utilita- 
rista em Moral, Helvetius acreditava na onipo- 
tência das leis, e por isso atribuia à legislação 
de cada povo os vícios da sua estrutura e diná- 
mica social. 

Em relação ao nosso Pais, quer-nos parecer 
que o melhor é deixar os legisladores entregues 
à sua labuta ordinária, fasendo-se encargo os 
filósofos, os sábios, os moralistas, os sociólogos, 
como se fossem médicos, de estudar os males 
de que enferma a Sociedade portuguesa nas suas 
diferentes classes ou categorias, para que opor- 
tunamente se provejam de remédio. 

A nossa criminalidade é grande, mas não é 
desmesurada; a nossa imoralidade é que se nos 
afigura ter proporções de assustar, e se todo o 
crime, como fenômeno colectivo, é imoral, o 
maior número de factos .imorais não tem, se- 
gundo a legislação e os costumes, carácter cri- 
minal, 

Se deixarmos a regeneração do corpo social e 
a educação das novas gerações ao exclusivo 
cuidado das associações sportivas, Portugal será. 
dentro em poucos anos o Pais mais trópego 
da Europa, embora seja, ao mesmo tempo, O 
mais desenvolvido... do joelho para baixo. 

  

          

    

  

   

  

  

Briro CaMacHo. 

MUNOZ DEGRAIN 

O a 
ça lts como a ado 
GAI ED ra RO Rss nPrarda eds vm de 

Sand 

     
  

  

        

  

   
    

je, adgi por éste foi létado do nosso Museu de 
s obras piadas a seguir, me, quadros de figura, pata 

dova é de Milaga nos frisos decorativos, cor 
não fizeram senão consolidar 0 seu triunfo mo tão vá 

  

  

    
     

os à prodigioso a quem de mestre não pode er recusado e culo traço bio: ricos nem de maneira muito rexuenida poderiam mute 70: Fodarae nestas breve notas sobre 08 Ho a-tenia que publicando, 

  

  

  

O Nº” 1 DA «ILUSTRAÇÃO 

Já se encontra de novo à venda êste 
número da nossa revista, que pela. ter- 
ceira vez teve de ser editado, para aten- 
dera insistentes: pedidos: dos colecciona- 
dores. 
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UMA GRANDE FIGURA DO TEATRO PORTUGUÊS 
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ACTUALIDADES 

PORTO 

  

nde incêndio do pa- 
da Avenida O 

Boavist 
       

  

pertencente ao ca- 
pitalista portuense sr. Manuel P p 
Joaquim de Oliveira, foi o 

  

  
acontecimento dominante nesta 
cidade no decurso da quinzena 
finda, pela profunda impr:    de pezar que causou no 
    

do pré- 
amcinco 

os do Corpo 
Municipais do 

funeral, que a 
nossa segunda gravura repre- 

dos heróicos sold: 
de Bom 
Porto. 

  

    
    

senta — representando a pri- 
meira o referido palacete em 
ruinas— foi dos que maior nú- 
mero de pessoas teem congre- 
gado no seu cortêjo, 
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FA PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA 
jato novo luzeiro da fé portu- 

  

  
neio da árida charneca denominada   

Cova da Iria, que uns ingénuos pasto 
rinhos ergueram o seu brado místico, 
dentro em pouco repercutido extremo 

à extr   jo: do nosso Portugal de tão   

   

  

fundas religiosas:    inha-lhes 
aparecido 

  

local onde se afirma que a mãe de Deus 
apareceu ergue-se logo uma improvi- 

  

zada! cape 

  

à qual acorrem nos dias 
13 de todos os meses, principalmente 
nos de Maio e Outubro, uma espantosa 
multidão de fiéis, vindos das mais lon- 
ges terras, abrasadas suas almas de 

  

esperança num milagre divino, que lhes 
e Os males do corpo e do espírito, 

  

para os quais a sciência terrena se con- 
fessou impotente. 

es dias 
do 

comovente quadro a mente arroja-se a 

  Êstes peregrinos enchem nê 
a charneca imensa, e na prese; 

  

um paralelo com o fervor de crença 
que celebriza Lourdes e outros sa 

  

rios da cristandade,   na romaria, realizada em 13     
ro último, acorreram, segundo   

  

  
tas da imprensa que a ela as- 

A imagem de Nossa Senhora de Fátima saindo da capela provisória. ipa Pad rev re 
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FOOT-BALL traduzem bem a marcha do jogo, com excepção 
do «match» Vitória-Carcavelinhos que acabou 
por um empate de duas bolas quando a vitória 
deveria sem favor pertencer ao grupo de Se- 

al, 
À inclusão de elementos novos nos diferentes 

«teams» causou alguma sensação. Figueiredo 
jogou pelo Bemfica assim como Faita 
antigo jogador do Portugal. 

Varela que tinha ido há anos para 
o Porto voltou ao seu antigo club, o 
Império, e Balbino também voltou 
para Lisboa jogando pelo Casa Pi; 

Guimarães, o antigo guarda-rêdes 
do Internacional, joga agora pelo Car- 
cavelinhos, tendo tido no primeiro jogo. 
do campeonato defezas de grande valor. 

Os resultados e respectivas críticas 
dos diferentes encontros são já sobe- 
jamente conhecidos do público e por 
isso nos abstemos de os publicar. 

Carcavelinhos e o Vitória são os 
grupos que se encontram actualmente 
em melhor forma. Belenenses tem uma 
boa linha de avançados, porém a linha. 
de médios está ainda muito pouco tra- 
balhada. O Bemfica tem uma boa de- 
feza mas o ataque está muito desliga- 
do. resultando assim todos os seus 
esforços infrutiferos. O Sporting es 
pouco treinado mas com a formação 
actual bem trabalhada pode ir muito 
longe e o Casa-Pia parece-nos de to- 
gos estes grupos aquele que em pior 
forma se encontra. Tem uma linha de 
avançados que sôbre o papel é de pri- 

meira ordem. É natural que no decorrer dos jo- 
gos ainda obtenha resultados excelentes. 
Apresenta-se pois êste 

  

    Começou o campeonato lisboeta de foot-ball 
tendo-se realizado no primeiro domingo quatro 
desafios que tiveram grande concorrência 

Reinava grande curiosidade nos meios despor- 

  

      
  

  

  

  

    
    

  

Grupo de atiradores, discípulos de Carlos Gonçalves, 
que tomaram parte na prova. 

  

tivos em conhecer a formação definitiva dos d 
ferentes grupos. Os resultados dêstes primeiros 
encontros já são conhecidos do público e êles 

               

  

ano o campeonato 

afio Sporting-Casa Pia — Uma fase das mais interessantes do en 

de Lisboa como 
gue, temos tido, 
icar quais os po: 

prova nacional 

  

m dos mais equilibrados 
ão se podendo desde já in- 

is vencedores da grande 

  

ESGRIMA 

O mestre Carlos Gonçalves, que já hoje tem 
o seu nome consagrado na esgrima, tem orga- 

  

      Eu Loanna — A equipe de Nun' Alvares, 
1.4 classificada da prova 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

  
  

O ematehs de Rugby Paris-Maoris — A curiosis 

nizado ultimamente no Estoril umas «poulesn 
nas quais têm tomado parte grande número dos discípulos. 

sta iniciativa é muitissimo interessante e de grande utilidade para o desenvolvimento da es grima portuguesa pois que o verdadeiro ati 
dor necessita da prática de torneios. 

puta de uma taça, colhe o atirador 
grande número de ensinamentos e conselhos que. 
bem aproveitados o tornam dia à dia um joga- 
dor completo. 

ários discipulos de Carlos Gonçalves têm 
oferecido taças que têm sido disputadas no Es- toril com grande entusiasmo, demonstrando 
assim terem compreendido a iniciativa do seu 
mestre, 

Publicamos hoj 
tomaram parte ná 

  

    

  

  

  

  

    

  

    

  um grupo de atiradores que 
dispita da Taça eloão Goa. 

veiam, que foi brilhantemente ganha pelo inter. 
nacional Jorge Paiva. 

Neste grupo vêem-se sentados, ao centro o 
Mestre Carlos Gonçalves tendo à sua direita 
Jorge Paiva e à sua esquerda o dr. Pita e Castro, 
atirador brilhante e vencedor de uma das Taças 
já disputadas êste aní 

Ao Mestre Carlos Gonçalves as nossas felici- 
tações pelo seu belo trabalho de propaganda em 
favor da esgrima portuguesa, que é hoje uma 
das primeiras do mundo. 

     
    

  
  

  

  

   

     

ATLETISMO EM LOANDA 

  O Club Sportivo Nun'Álvares, de Loanda, or- 
ganizou recentemente a mais importante pro- 
va atlética da Africa Ocidental, denominada 

  

    

sima saudação dos maoris ao público de Paris 

pois ser apreciada condignamente, pelo que pu- 
blicamos hoje a fotografia da equipe vencedora 
da Taça dr. José Pontes, constituida pelos srs. 
José Amaro do Carmo, António Luis Baptista e 

isco Pereira Coelho Júnior. 

  

  

    
    

RUGBY 

O ateam» dos Maoris, que anda em tournée 
pela Europa, acaba de sotrer a sua primeira 
derrota em Paris. Os seus adversários foram 
uma selecção de jogadores da capital francesa 
e o jôgo teve lugar em Colombes perante nu- 
merosa assistênci 

   

    

    
  

te triunfo do rugby paris ense vem mostrar-     que os Maoris são muito inferiores 
«All Black» que há dois anos fizeram uma 
rie de jogos em França e Inglatera sem terem 
sofrido uma única derrota ou emp 

O aquinze» parisiense jogou muito bem e po- 
de-se dizer que a sua constituição não é in 
rior à de uma equipe na 

    

  

  

  

   

  

  

  

    

Uma fase disputada do encontro 

«Volta a 500 
metros. 

Esta iniciativa é digna de todo o louvor e deve 

Loanda», num percurso de 1 

  

  

        

O concurso infantil de 

    

gundo os críticos, os Maoris jogaram muito. 
segundo êles mesmo 

    

    

   

   
dizer que nove dos seus jo- 

estão atacados de furunculose e um dê. 
interia. 

Os franceses ganharam porque jogaram sem- 
pre em velocidade, não guardando nunca a bola 
demasiadamente, 

A vitória que alcançaram foi brilhante, pois 
os Neo-Zelandeses constituem um bom quinze, 
mas o jôgo dos parisienses foi muito fi 
deixando os seus adversários assentarem 0 seu 
jôgo que é quási todo feito em força 

O Rugby parisiense tem feito enormes pro- 
gressos e ainda que por vezes não seja de resul- 
tados eficazes, é sempre um jôgo interessante e 
agradável pára ver. 

        

   
  

      

   

DE: 

  

PORTOS INFANTIS 

É costume realizar-se em Paris numerosos 
concursos de desportos infantis sempre coroa- 
dos de grande êxito. Publicamos hoje uma foto- 
grafia de uma das provas ultimamente real 
das na Esplanada dos Inválidos. Trata-se do 
concurso de «Cerceaux e Patinettes», que êste 
ano foi muito concorrido, tendo os numerosos. 
concorrentes apresentado interessantes modélos 
de pequenos carros, 
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A EXMA SRA Di LEONOR PINTO LEITE DE MELO BREYNER, UNA DAS FIGURAS DE NAIOR RELÊVO DA NOSSA ARISTOCRACIA, É QUE ÚLTINAMES À COMISSÃO DE SENHORAS QUE EM CASCAIS REALIZARAM, COM NOTÁVEL BRILHO, ALGUNAS FESTAS DE CARIDADE  



  

  

  

fivros, e Óscrilores 

  

  

= dia, certo editor lisboeta, ambicio- 
nando inscrever em seu catálogo uma 
obra de Maurice Meterlink, Le tré- 
sor des humbles ou Intelligence des 

fleurs, não sabemos, tirou-se de incertezas e 
dirigiu-se ao insigne escritor belga, pedindo-lhe 
condições para o respectivo contrato. Semanas 
corridas, eis a resposta: o poeta-filósofo, que por 
momentos esteve na fila dos principes da litera- 
tura mundial, não acedia a ser Ele o proponente 
da cifra dos seus direitos de autor; preferia que 

  

fôsse o nosso livreiro a determiná-la, mas, como, 
para deixar indicado o caminho, confidenciava, 
regalado e inocente, que só a primeira edição 
do cobiçado volume lhe dera o castelo magni 
fico em que estava gozando na ocasião os ócios 

Imagine-se agora a cara do nosso po- 
bre livreiro: tartamudeou desculpas e desistiu 
da emprêsa, como se calcula. 

Isto, que tem sabor anedótico, mas €, afinal, 
expressão dum caso verdadeiro, põe bem em 
evidência, e foi para isso que o chamámos a 
terreiro, o quanto diferem das nossas as condi- 

  

estivá 

  

ções de vida dos escritores d'além-fronteiras. 
Evidentemente que nos não referimos a gente 

  

da em tirocínio, a gente que ainda quebra as 
unhas na árdua escalada do êxito: êsses escri 
tores novatos, cá e lá, encontram sempre a via 

  

eriçada de obstáculos, e quando chegam à por- 
ta, chapeada de oiro, do Capitólio, teem, ainda 
então, de arrombá-la a murro. O confronto que 
temos em mira estabelecer é entre os escritores. 
de renome nacionais e os das literaturas alheias, 

môrmente os franceses, os ingleses, os alemães, 
os americanos, é também um pouco os nossos 
  

  

inhos espanhois. Ao passo que êsses, desde 
que se instalem no favor público, podem desafo- 
gadamente viver da sua pena, comendo e beben- 
do à larga, adquirindo vivendas, mais do que 
confortáveis, luxuosas, viajando pelas sete par- 
tidas do mundo, —os nossos por muito felizes 
se dão quando comem é bebem com forçado 
fastio, vivem num quarto andar das avenidas 
novas e 

  

uma vez na vida assistir a uma 

  

corrida de touros em Badajoz, pois cómodos é 
venturas de maior quilate são-lhes por completo 
defêsos. 

Nestas circunstâncias, é lícito esperar mara- 
vilhas dos nossos escritores? Meta O leitor a 

na cons     ncia e responda. 
A causa primacial da tacanhez da nossa vida 

literária reside na exiguidade do nosso mercado 
livreiro: o núcleo de gente que lê entre nós não 

22 

atinge senão poucos milhares, e êsses mesmos 
desfalcados pela leitura de livros franceses e de 
livros por empréstimo. Dêste modo, com tiragens 
peque; 
como é justo, viver do trabalho do seu espírito, 
o que tem é de inundar de linguados e linguados 
de papel as máquinas tipográficas, num labor 
insano, sem as mais das vezes ter sequer tempo 

  

em cada obra, se o autor pretende, 

de passar de novo a vista pelo que a sua mãe 
frenética redigiu, para, no fim (6 irrisão!) de 
quatro ou cinco obras que lance a público num 

ima parte do que os seus 
confrades de alheios países colhem por uma só. 

  

ano, não colher a 

      

se não trabucar assim obstinadamente, di 
dêle! Bem sabemos, é isso por cá é regra geral, 
que o escritor pode acumular a sua tarefa com 
outro mister de réditos mais regulares e avul- 
tados. Mas essa partilha de atenção por dois 

  

ofícios não vai, fatalmente, impedir a supe 
rior qualidade do que se produz em qualquer 
dêles, sobretudo. no literário? Esta pregunta é 
das que não admitem duas respostas. E, se se 

bram-se ós livros que todos os dias 
saem a lume, provindos de penas nas condições 
aludidas: outras fossem as condições de vida 

duvida, 

em que os autores trabalham, e outro, muito 
mais eleyado, seria o tom de muitos dêsses vo- 
lumes, cujas páginas mesmo a olhos menos 
atentos denunciam a precipitação do escritor 
ao traçá-las. Triste vida, a do marujo!—diz 
uma velha canção. Triste vida, a do escritor 
em Portugal! — podemos nós parafrasear. 

    

    

Não se ê mais, diz às vezes o público, porque 
o livro é caro. Não se pode baratear o livro, 
porque há pouco quem o compre e leia, replicam 
os editores. Talvez ambos tenham razão: Mas o 

que é certo é que, neste circulo 
nosso homem de letras sente a asf 

  

, O 

  

Estas reflexões vieram-nos ao bico da pena 
ao acabarmos de ler o livrinho O homem dos 
dois corações, da autoria de Rocha 
integrado exactamente numa nova colecção, A 

  

ns é 

Novela Actual, que tem por objecto cortar o nó 
górdio do momentoso problema: ampliar a 
esfera do público amante de leitura, mercê do 
baixo prêço das edições lançadas. 

E, obediente a êste designio, eis o primeiro 
tomo da biblioteca recêm-nada correndo ao en- 
contro do leitor a trôco apenas de três desprezi- 
veis escudos, maquia que mal chega para man- 
dar cantar um cego. Que Deus (o Deus destas coi- 
sas é, afinal, o público) lhe ponha a virtude ! 

mo dissemos, contém uma nova 
obra de Rocha Martins, uma pequena nov 
de entrêcho que prende a aten 

  

     
  O livrinho, &   

    

o, escrita com 

  

espontaneidade e colorido. Nas suas pági 
senha-se um flagrante quadro da dissolução de 
caracteres de que a grande guerra nos insti- 
tuiu herdeiros. 

  

nenhum caso em melhores condições do que 
lustrar O que atrás di 

sôbre a vida exaustiva daqueles que em Portu- 
    Este poderia emos 

gal intentam viver exclusivamente do produto 
da sua pena, que é o caso de Rocha Martins 
Em alguns pontos do Homem dos dois corações 
o talento, assaz experimentado, do autor não 
pôde obstar a certos pequenos senões: por exem- 
plo, O da repetição, a páginas 79, e quisi pelas. 
mesmas palavras, duma imagem que já se en- 

  

controu na página 64. Na vertigem da escrita, 

  

isto passou despercebido ao novelista. 
   Mas não ouse o público apedrejar Rocha Mar- 

  

por êste motivo, que nada apouca o mérito 
da sua obra, tão cheia de qualidades. Ou, s 
teimar em fazê-lo — que o apedreje com aquelas 
pedras de oiro com que o público dos outros 
países apedreja os Mieterlink e quejandos, as 
pedras que êles convertem em vi 
pescas e outros invejáveis e saborosos rega- 

  vendas princi 

  

los!   
César E Frias. 

ANDAM FAUNOS PELOS BOSQUES 
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LDO 

  

A Ilustração tem o prazer de anunciar hoje aos seus leitores que vai promover em Junho do próximo ano 
+ em volta do dia consagrado a Camões, figura tutelar das letras pátrias, 

AESA DOS LIMRO 
Tomando esta iniciativa, a nossa revista não visa senão obedecer os seus propósitos, evidenciados desde à pri- 

páginas, de contribuir ao máximo para o alevantamento e para a expansão da vida literária no nosso 
ão de Cervantes, glória da sua lingua essrita, a Espanha acaba de realizar uma festa semelhante, 

que decorreu com o mais esplendente brilho. Porque não seguirmos o exemplo, adaptando-o às circunstâncias do 
nosso meio e colocando-o sob a égide do maior poeta da terra portuguesa, o épico dos Lusíadas e o lírico dos Sone- 

  

E de o 

  

  
    

  

meira hora nes 

  

pais, Sob a invoca 

  

      

tos e das Cançõ 
Ainda sujeitas a estudo algumas das suas bases, podemos, todavia, desvendar já diversos pormenores concer- 

nentes aos números desta festa, pelo menos aos já considerados definitivos 
Uma série de conferências, efectuadas por ilustres homens de letras, relativas ao magho papel do livro no mundo 

moderno é à sua alta missão civilizadora, sem excluir dêsse vasto assunto tôda a gama de problemas económicos que 
lhe respeitam. Assim, nessas conferências, que hão de assumir uma forma ligeira e atraente, fugindo, portanto, ao ca- 
rácter esotérico de prelecções só para os profissionais, ventilar-se hão temas como êstes: o dever que incumbe aos 
poderes constituídos de auxiliarem o desenvolvimento da literatura e da indústria do livro; as melhorias a introduzir 
nos trabalhos gráficos; o barateamento do papel; etc. 

Um certame de montras artisticamente ornamentadas 
Porto e Coimbra. Para êste número já recebemos oferta de bons prémios pecuni 

O descomo de 10 % em tôdas as compras de livros efectuadas nesses di 

   

    

    

» entre as livrarias de cada uma das cidades de Lisboa,    

  

ideia também já acolhida sem relu- 

  

tância pela maioria dos nossos livreiros. 

  

so entre os nc 

  

ys prosadores, para « 
do e venham ainda a lume desde 15 de Outubro findo 

  

ção de um interessante cone seus romances ou 
s, que tenham vi 

  

E, finalmente, a realiz 
volumes. de novelas superiores a 200 págin: 
até 15 de Abril próximo futuro. 

A Ilustração, atendendo a quanto tem sido escassa nos últimos tempos a produ: 
literários, ao passo que lá fora, em tódas as literaturas, eles atingem neste momento o seu periodo áureo, resolveu, 
p imular os seus criadores e também para, por inteiro e sem a poupança do minimo esfôrço para o completo 
ê ituir para o referido concurso dois gran- 
des prémios de 

   
      

  

ão entre nós daqueles géneros    

   ra es 
ito do empreendimento a que meteu ombros, dar realce a estas festas, ins     

5.000400 cada 

  

Estas recompensas, que até hoje só esporadicamente teem sido concedidas no nosso pais, serão atribuidas da 
seguinte maneira: uma, ao livro que um júri formado de homens de letras da mais reconhecida autoridade crítica 
eleger como o melhor; outra, por sufrágio dos leitores da nossa revista. Apurados os resultados destas duas eleições 

de Maio, em 10 de Junho, numa sessão solene à realizar em local que se anunciará, serão entregues 
os prémios aos dois autores vitoriosos: o preferido dos literatos e o preferido do público. 

A hipótese de coincidirem ambos os veredicta, beneficiando duplamente um ún 
é, todavia, muito provável. Mas se ela se viesse a verificar, não seria êste o aspecto menos curioso do no 

Este, em resumo, assenta nas duas condições seguintes; 1.º — Só podem concorrer os originais portugueses pu- 
blicados em primeira edição no período atrás enunciado; 2.º — Os editores das obras em referência terão, para o 
efeito, de nos enviar cinco exemplares de cada uma delas, para entrega aos membros do nosso júri, acompanhados da 
respectiva declaração de candidatura. 

À medida que forem dando entrada nesta revista estas declarações, ir-se há aqui fazendo o seu pontual registo, 
a fim de os nossos milhares de leitores poderem ir procedendo à leitura dos livros-candidatos e, com tempo e seguro 

   

  

    nos dias finais 

    

     sendo impossível, não 
o concurso. 

  

ico autor, 

    

    

   

    

critério, preparando o seu voto. 
De tudo que se relacione com éste consurs 

ROMANCISTAS E NOVELISTAS PORTUGUESES, 

im do mais que se prenda com a 

RES DONT EVINO 
irá a Ilustração dando sucessivamente conta nos seus números próximos. 

   » literário, para o qual ficam desde a hora presente convidados todos os 
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ILUSTRAÇÃO 

SENTINELA 
scurecera. 

Recortada a tráços nitidos, Lisboa 
tinha ao longe vermelhidões de car- 
búnculo, aspectos whistlerianos, sci 

tilações dispersas. Hamas de vidraças ardíam 
em prédios áltos: o punch rútilo do rio empa- 
lidecia: sob o crepúsculo: a Outra Banda era, 
uma mancha imprecisa. Linhas de luzes miu- 
dinhas, alfinetando a cidade, começavam a 
desenhar sinuosidades de ruas na sanguinca 
da tarde que esmaecia. Um vapor businou num 
prolongado mugido. Para -que longinquo porto: 
partiria êle, demandando o mar, e quantas 
lágrimas não correriam naquele mugido ? 

Era em Agosto. 
O dia tinha sido ensoalhado, com hálitos de 

fogo, crepitante. Havia uma semana que Lisboa 
ressicava sob uma torreira implacável que 
punha reverberações de limalha nas claraboi 
espelhamentos de cristal no rio, fazendo mur- 
char nos vasos as florinhas. Naquela noite, que 
nascia refrescada por súbitas brizas sopradas 
da barra, a cidade suspirava aliviada. Em 
camisola e saias brancas, homens moidos de 
trabalho e mulherio escanzelado palravam, de 
certo, sentados na soleira das portas, nos páteos 
empavezados de trapos estendidos em cordas. 
Das casas, acossado pelo calor, o gentio vinha 
para fora, sôfrego de ar, fedendo a suor. Ninguem 
fazia caso dos boatos que andavam de bôca em 
bôca e davam como certa para essa noite uma 
nova revolução em que devia entrar tropa. 
Afeita a êsses redemoinhos Lisboa estava. im- 
passivel. Mas nos quartéis, fechados os pesados 
portões, postas vedetas nas embocaduras das 
ruas próximas, é que não saia já ninguém. Raio 
de vida! 
Encostado à carabina, à esquina da quelha, 

frente ao descampado das Terras do Desembar- 
gador, 0 22 do 3.º esquadrão sentia-se, como 
nunca, desesperado. Estava farto! Era vida de 
gente ou de cão aquele suplício ininterrupto, 
amassado de subserviência, carregado de maus, 
tratos, metido sempre entre bestas e sargentos, 
homem livre degradado à condição de misero 
fantoche, de quem os alferes de badine se riam, 
à porta da sala do oficial de dia, com « embófia, 
de quem se cuida fidalgaria? Do fundo do seu 
ser subia-—maré de fel!—uma repugnância. 
cada vez maior pelo quartel e a satidade bárbara 
da sua vida antiga de ganhão, sozinho com o 
rebanho nos montados imensos, como um animal 
“que escolhe a sua caverna. Lisboa não o cativara 
— embora o tivesse deslumbrado. Tudo nela lhe 

era estranho: até as mulheres. Aos domingos, 

quando com dois ou três as saía de 
licença, as moças cajadas das vielas, com suas, 
travessas altas nos cabelos, desafiando os machos 

sem vergonha, fascinaram-no. Já as tinha visto 
assim em Beja, duma vez que fora à cidade e 
haviam-lhe dir 

— São de Lisboa, que 
fonas.. 
Mas nunca imaginara tanto. Aqueles diabos 

não valiam um calcanhar das raparigas da 
provincia, fêmeas valentes que o cio picava 
como às bácoras na quadra própria, mas que 
não se punham assim, a provocar os homens, a 
trôco dumas moedas. Se perde a vergonha, que 

  

  

       

  
    

    

  

  

    

    

          

   

    

   

        

  

  

a terra das mara- 

    

vale uma mulher? E a farda? De bom grado a 
largaria pelos safões de pastor. Era um es- 
cravo. E aquela guarda de castigo, que o sargento 
Sousa lhe fizera aplicar, mais do que tôdas as 
inclemências que já padecera, constituia uma 
injustiça. Durante a semana fizera uma guarda. 
ao portão das armas, duas guardas à cavalariça 
euma fachina, Era de mais ! Não podia continuar 
aquela vida de cão, sempre espesinhado no seu 
brio varonil, tanto mais que o sofrer comum 
dos camaradas não lhe servia de lenitivo ou de 
consôlo. A perseguição feroz do sargento Sousa 
não afrouxava. Ainda na véspera, ao transpor o 
portão das armas para ir defronte à capelista 
mercar cigarros, logo o sargento Sousa, que 
vinha a palitar os dentes, à porta da me 
implicara com êle bruscamente, tratando-o de 
besta e malandreco, obrigando-o a ir vestir a 
fardeta que tinha guardada p'rá saida do 
domingo.Do fundo do seu bravio temperamento 
ia subindo uma onda de aflitivo desespêro que 
tomava vulto no seu fastio daquilo tudo. E se 

ertasse 2 O 43 do 2.º tinha tido essa coragem 
e ainda não lhe tinham conseguido deitar a 
unha. Mas depois? E se: o pilhassem? 
conselho de guerra 2 E a costa de Africa 2 

O clarim, tocando o toque de silêncio, exalou 
à volta, em notas doces, que pareciam escon- 
der um soluço, uma plangência infinita. Tudo 
era já escuridão em derredor. Na casa da 
guarda, os camaradas algaraviavam ainda: 
em breve nenhum rumor o distrairia da sua 

seisma. Um cão vadio, magro e triste, a cauda 
descaida, passou perto e desapareceu na noite. 
Ao fundo das terras, vermelhejavam interiores 
tristonhos. 

As ordens tinham sido rigorosas: receava-se, 
pelos modos, barulho na cidade entre a paisana- 
da. Tinham sido distribuidas duas cartucheiras a 
cada sentinela e nas cavalariças do 1.º esquadrão 
as montadas estavam prontas a sair: era só 
apertar as cilhas e  prender-lhes os bridões. 
Os homens dormiam vestidos, de polainas e 
cinturões. E quando o primeiro brado de alerta. 
ecoou no silêncio é na treva, iniciando a cintura 
das vozes de atalaia, o 22 respondeu com uma 
voz cava e forte. 

— Alerta está! 

E o outro de lá a ripostar: 
— Passe palavra! 
— Sentinela alerta! 
A noite não se fechara mais espêssa em redor 

do que dentro do seu desalento. A raiva consu- 
mia-o, ardendo no seu orgulho de espezinhado 
como ferro em brasa, Não podia resignar-se. O 
quartel metera-lhe sempre mêdo e aversão. De- 
pois do recolher, alumiada por um lampião cheio 
de pó, a caserna parecia-lhe uma enfermaria. 
Todos ali eram estranhos uns aos outros, po- 
bres-diabos vindos de tôda a parte, cada um 
filho de sua mãe, e sôbre todos êles, sêca e ris- 

pida, caía antipática a voz de comando dos 
rgentos e a pesporrência dos oficiais. Aquelas 

paredes reçumavam tristesa, Tinham razão os 
que se revoltavam e não faziam caso de lei: 
Alguns eram agarrados e padeciam. Paciência! 
Todos, afinal, padeciam e talvez êsses não so- 
fressem mais do que os que se humilhavam. E 
outros escapavam, fugiam para longe, eram fe- 

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

   

        

   
  

   

    

   

   
(FRAGMENTO) 

lizes, estavam-se rindo dos que se tinham dei- 
xado acorrentar à farda. Porque não havia êle 
de ser também corajoso ? Chamavam-lhe abê- 
cula», troçavam-no, punham-no de rasto. O 76, 
um farrusco que já estivera em Africa e cale- 

ra na militança a comer latas de rancho e a 
limpar cavalgaduras, êsse, então, andava sem- 
pre a jogar-lhe chufas: 
—O nosso sargento Sousa é que te aplica a 

- Êle já disse qinda havias de dar um pas- 
a Loanda à custa do Estado. .. 

Quando a malta se punha a ressonar, muitas 
vezes, de olhos abertos, o pobre-diabo escogitava 
absorvidamente, O seu Alentejo fobcecava- 
via às suas estradas pulverulentas : os rebanhos 
chocalhando : casuchas de taipa a escorrer cal, 
montados intérminos, com as suas oliveiras e 
sobreiros aqui e além, festas com ranchadas 
cantando em córo, rapazes e raparigas. Falta- 
va-lhe ainda tanto tempo! E teria ele resignação 
para chegar até lá sem fazer uma asneira ? O 
sargento Sous ra êle um carrasco. Uma 
bala naquele malandro seria bem empregada. 
A tentação assaltara-o - com tanta insistência 
que acabara por afagá-la. Às vezes via-o morto, 
com um fio de sangue na cabeça — morto 
por êle, que não o podia ver. E ficava tran- 
quilo 

— Sentinela alerta! 
—Alerta está! 
De repente, um ruido de passos sobressal- 

totco. 
— Quem vem lá? 
Ninguem respondeu. Não havia, porém, dú- 

vida. Alguém avançava. Seria a Russa ? Gritou 
outra vez, nervoso: 

— Quem vem lá? 
Nada. Quem quere que era, estacara. Nisto a 

chama breve dum cigarro iluminou na escuridão 
a bigode louro do sargento Sousa. Com voz tré- 
mula, 0 23 repetiu 0 brado: 

— Quem vem lá? 
Então, negligentemente, a voz do sargento 

respondeu a modos que escarninha : 
— Não me viste já, ó animal ? 
Uma detonação estoirou. De escantilhão, as 

carabinas em punho, desbarretados, os soldados 
da guarda acorreram gritando. O cabo, um ra- 
pazote imberbe, muito nervoso, preguntava. 
numa ailição 

— Que foi isto, 6 22? 
jan sei... Éum pi 

Nan respondeu, fiz fogo! 
Com uma lanterna, já uma das praças espiava 

em redor, praguejando. De repente pôs-se a 
gritar: 

— Ai, que foi o nosso sargento Sousa ! 
“Tudo correu em tropel. Era êle, Estaya caido 

de borco. Sem sinais de vida. Tinha sangue 
no peito. 
—E agora t— interrogou alguém, assaralho- 

pado. 
Ouviam-se passos. Chegava gente, tropa com | 

certeza. Sem dizer nada, o 22 deixou que o cabo. 
lhe tirasse a carabina. Depois, naturalmente, 
como se nada fora, disse: 

— Está bem. Estou prêso. 

    

   

      

   

    isana, com certeza...   
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TROPISMOS 

s séres vivos sofrem influências do 
meio em que vivem, a tal ponto que 
se ressentem de variações mínimas 

dêsse meio. Não é fácil demonstrar 
com evidência êsse assêrto relativamente a nós, 
homens, que tendemos a atribuir todos os actos 
que praticamos ao livre exercicio da nossa von- 
tade, Por isso é preciosa de esclarecimentos, a 
êsse respeito, a observação dos sêres inferiores, 
particularmente a dos que se compóem de uma 
eglula única, de uma só unidade vital como po- 
deria dizer-se. 

Por acção dessas variações mínimas do meio, 
podem Esses sêres de simples estrutura mudar 
de orientação ou, mesmo, realizar movimentos 
que os aproximem ou afastem do agente que 
produz a variação do meio. A essas mudanças 
de orientação se deu o nome de tropismos, e o 
de tactismos aos movimentos devidos às mes- 

mas causas. Mas fujamos das designações espe- 
ciais empregadas pelos biologistas, e considere- 
mos sômente que há movimentos e há mudanças 
de orientação provocadas por causas de minima 
aparência, os quais, a uma observação superfi- 
cial pareceriam revelar faculdades superiores 
de inteligência e de vontade em sêres vivos de 
constituição rudimentar. 
Um dia, Engelmann notou que os micróbios 

da podridão, colocados sôbre uma lâmina das 
que servem comumente para a observação mi- 
eroscópica e cobertos por uma lamela, se acu- 
mulam junto aos bordos desta últim: a 

Supôs que êsses 
micróbios se deslo- 
cavant em procura 
do oxigênio do ar; 
e, de facto, assim 
é, porque êles se 
acumulam igual- 
mente em tôrmo 
duma bôlha de ar 
que tenha ficado 

Fig entre a lamela e a 
lâmina. 

is curiosa é a 

experiência que 
consiste em colo- 
car pequenas algas 

numa cultura dos mesmos micróbios e fazer 
incidir sôbre elas um feixe de luz. As algas 
plantas verdes e, como tais, expulsam de si 
génio sob a acção da luz solar; os micróbios 
pp s carona deram, porcano 

-se em volta delas, e é isso que fazem. Se a 
E ataca se dispõe por forma que só metade 
duma alga seja iluminada, ficando a metade 
Testante no escuro, vê-se que os micróbios se 
juntam em tôrno da primeira, procurando sem- 
pre o oxigénio. 

Esta atracção dos micróbios por uma subs- 
tância de tão alto poder químico, como o oxi- 
génio, é, portanto, um fenómeno de ordem qui- 

        

Os micróbios são atraidos pelo 
ar, tanto para a bôlha (a) que f- 
cou entre lâmina e lamela, como 

para o bordo (ly desta última. 
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mica. Outros semelhantes têm sido observados 
com outras substâncias: Assim se verificou que 
uma solução fraquissima (a 1 para 100.000) de 
ácido málico atrai certas células dos fetos e que 

  

Tubo capilar contendo uma cultura de micróbios, introdusido 
no ventre dum coelho. Os glóbulos brancos invadem o tubo 

  

  

uma solução de açúcar atrai células semelhan- 
tes dos musgos. Igualmente se viu que os gló- 
bulos brancos do sangue são atraidos pelos mi 
cróbios, e se atribuiu Esse fenómeno à acção 
quimica dos venenos, produzidos pelos mesmos 
micróbios. A fig. 2 indica uma experiência no- 
tável qué demonstra aquela atracção. 
Como há atracções de ordem química, há 

também repulsões. Há uns minúsculos protozoá- 
rios, as paramécias, que se cultivam facilmente. 
em infusos de feno. Colocando-as entre lâmina 
é lamela e introduzindo depois uma gota dum 
soluto alcalino, elas afastam-se da gôta, for- 
mando circulo em tômo dela, como se vê na 
fig. 3. 

  

  

  

                

ota de soluto alcalino /al, 
(2) oi introduzido entre 

a lâmina porta-objecto — 1p 0 e a Jamela (1) 

  

Determinado grau de temperatura pode igual- 
mente ser determinante de movimentos dos sê- 
res inferiores, procurando estes, por meio dês- 
ses movimentos, colocar-se na situação que lhes 
& mais favorável. Pode fazer-se a demonstração 
ligando com uma tira de papel de filtro a água 
de dois copos, uma à temperatura 7º, outra à 
de 35º. Colocando no meio da tira um plasmódio 
de certo cugumelo, vê-se que êle caminha para 
a região de temperatura mais alta. 

A luz atrai certas algas e micróbios e repele 
outros micróbios, notando-se que, como para o 
calor, estes procuram, e para isso se movem, a 
intensidade luminosa que maisos favorece, Tam- 
bém é do conhecimento geral que uma planta 
metida em casa, e recebendo luz em direcção 
horizontal, curva as suas hastes nessa mesma 
direcção. É o que a (Fig. 4) representa, 

Certos animais sofrem a mesma influência: 
Afirma Jacques Loeb que os pulgões alados, 

        

      

  

  apenas aptos para voar, se precipitam para as 
janelas, para a luz. E outros investigadores des- 
crevem fenómenos correspondentes na vida das. 
formigas e das abelhas. 

Todos sabem que a abelha mestra ou rainha 
sai da colmeia para ser fecundada, numa ma- 
nhã clara, elevando-se em vôo directo a alturas 

que as abelhas obreiras nunca atingem. Se- 
guem-na os zângãos do colmeal, até que um de- 
les a alcança e realiza nos ares o acto de amor 
que é ao mesmo tempo, para êle, o da morte. A 
abelha fecundada desce para a sua colmeia, 
depois de realizado êsse vôo nupcial que alguns 
autores atribuem a uma atracção realiza- 

    

  

  

    

    

Planta inclinando as hastes na direcção dos ritos de luz, 
indicada peta flecha: 

  

da pela luz relativamente ao insecto, quando 
Este atinge o período de maior intensidade 
sexual. 

Fenómenos semelhantes se observam causa- 
dos pela passagem duma corrente eléctrica 

ig. 5), pela pressão de sólidos ou da água em 
movimento, e, por ventura, os haverá deter- 
minados pelas várias radiações que só recente- 

  

    

Figo 5 
Cultura de pars eita à passagem de uma corrente 
eléctrica, As paramécias acumulata-se junto do electródio 

negativo 

  

    mente começámos a estudar, fôrças cuja inten- 
sidade e cuja influência sôbre a vida dos sêres 

quási de todo desconhecemos. 

E. Mina. 
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  A providência deixara-s viúva, baronesa e imensamente rica 

AS JOIAS DA CINEMATOGRAFIA 

«A VIÚVA ALEGRE» 

  

ko da célebre opereta de Erauz Lehar — Enscenação de Eric Von Stronein 
— Personagens: Mãe Murray (Sally a viúva alegre) — Joht Gilbert (Danilo) — 
Roy d'Arey (o principe herdeio), 

    manobras. O principe Danilo 
mo, 

gem de al h 
Momentos depois chegam à mesma pousada as co; 

companhia em tournée. À primeira vailarina Sally que não conhece 
o idioma do pais de 
cipe Danilo que, por s 
tilesa de ordenar a dois oficiais que c 

5 tropas do pequeno reino de Montebranco regressavam d 
A o principe herdeiro, seu p 

com os respectivos ajudantes, pernoitam numa estala- 
     ia não muito longe da capit: 

  

as dur     

  

pera-se com o hoteleiro e acode-lhe o pri 
e chega à ge) 

lam os aposentos para que as 
    aber ing   , Serve de intérprete 

   

  

pequenas «girls» possam d 
ly que julga Danilo um simples oficial começa a interessar-se 

r êle. No dia seguinte, exército e companhia teatral chegam à 
cidade onde a pequena Sally debutanum grande teatro. Danilo vai cor- 
tejá-l o mesmo fazem o principe herdeiro e o velho barão de 

ndoja. Só Danilo porém consegue que Sally aceite cear com êle 
O principe herdeiro, para desbancar seu primo consegue, com ui 

deslial causar um escã 

ansa 

  

     
   

     ma:    
    

dalo no re: 

  

urante e Danilo, para     
ally não fique comprometida, declara publicamente que casará 

com a pequena d 
Cheio de de 

guinte mas o principe herdeiro comunicára o acontecimento 
9 plano de Danilo fracassa pois que este é sequestrado numa fortaleza. 

O principe herdeiro oferece cincoenta mil francos a 
lhe que sáia do país. a e quer procurar Danilo mas O ve- 
lho barão de Sandoja maquina uma hist 
bailarina se julgue abandonada. Então 0 barão oferec 
e o nome que lhe dará o direito de entrar de cabeça erguida no palácio. 
rial é Sally, num momento de desespêro, aceita semelhante proposta. 

A providê: 
porque, no pró- 

     arina a quem ama já profundamente. 

  

são, o enamorado principe tenta casar na mant 

  

se- 
o rei.e 

   

  

1ly e ordena- 
sta, rel 

              

          

      
priodiado casamento 
o barão cai fulmi- 
nado por uma apo- 
pléxia deixando. 
viúva, baronesa e 
imensamente rica. 

  

  

Sally vem viver 
para Paris onde a 
conhecem por «a 
viúva alegre». Os 
reis de Montebranco 
que haviam seques- 
trado Danilo, preci- 
sando de chamar ao 
reino a fortuna imen- 
sa dos Sandoja, 
torisam agora o jo- 

  

    

vem principe a ca- 
sar com a pitoresca 
viuvinha mas êste 
recus 
que 
êle volta a ela por 
interêss 

   com receio. 

  

Ily pense que 

  

reis mand 

  

   cipe hera 
para que ca: 
«a viúva alegre» e 

  

Danilo, que o seguiu, 
disposto a fazê-lo 

E Danilo declarou publica- 
mente que casaria com     Sally a quem   

  

3



  

fracassar, ao ver que a viúva recebo seu primo de braços abertos e a êle 
dedica o maior desdem, sofre uma grande desilusão. 

Entrega-se então a uma vida de or; 
no bosque de Bolonha, seu primo e Sally, que passeiam a 
contram embriagado. Os dois primos insultam-se e desafiam 
Na noite anterior ao encontro, Danilo bebe como de costume no Maxim's 
quando Sally lhe vai pedir que se não bara. Danilo julga que ela lhe pede 

a do seu rival e nega-se a aceder ao seu pedido. 
honra e Danilo, querendo 

poupar a vida do amado de Sally dispara para o ar, generosamente. O 

  

a, de forma tal que, uma man!    
avalo, 0 en- 

  

se em duelo,   

    

Os dois principes encontram-se no campo da 

principe herdeiro porém atira com pontaria baixa e fére gravemente seu 
primo que é levado para um sanatório e tratado por Sally que, por uma 
amiga, sabe que êle nunca a abandonou mas sim que estava sequestrado. 
O rei do Montebranco morre e o principe herdeiro é proclamado rei mas 
durante os funerais do seu antecessor é morto por um pobre homem a 
quem, numa das suas frequentes estúrdias chicoteara um dia brutalmente. 

Danilo é então proclamado rei e faz da «viúva alegre» a sua rainha. 
— (Produção Metro-Goldwyn-Mayer,) 

Os maiores sucessos de actualidade em Paris são 

  

a produção fran- 
cesa'aLa Chatelaine du Liban» de Pierre Benoit, enscenação de Marco 
de Gastyne com Arlette Marchal, Petrovisch, Soarez, Modot, etc. e «Le 
Pirate Noir» de e com Douglas Fai ado inteiramente em cô- 
res naturais pelo pro 

    

   
so Technicolor.     

Durante à filmagem de algumas grandes “atalhas nas planícies da 
Polónia, para o super-filme «Le » de H. Dupuy, ensce- 

io de Raymond ;Benard que já «produziu «O Mil: 

  

    ur Cechês: 
4 dos Lobos»     

  

  

      
  

  
  

cl rge delicada aosfdramas   Umagacona da pelicula «Metros «The Lite Pi 
do Oeste Americano 

deu-se um incidente bastante grave, Ao filmar-se uma carga de cavala- 
ria a poeira levantada pelos 1.500 cavalos era de tal ordem que os cava 
leiros deixaram de ver os operadores pelo que os atropelaram ferindo 
quatro dêles, dos quais um muito gravemente. 
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A valsa transportava-os na loucura de ritmo. 

Rex Ingram recebeu o grau de cavaleiro da Legião d'Honra e Mãe 
1 No   Murray bem como Mat 

  

and receberam os sacramentos do m:   

mónio. A primeira é hoje a princesa David Divani e a segunda é esposa 
de Lew Cody 

  

Será Alla Nazimova quem, s 
  onista da versã   pretará a protag 

Conrad Veidt, o 
na produção «François V 

    

Barrymore que será o protagonist 

  

associados» 

  

de Edwin Carewe, int   

americana de «Ressurreição» de Tolstoi. 
rande «star» alemão também trabalhará na América 

» interpretando Luís XI ao lado de John 
desta nova produção dos «Artistas 

      
  

asim como o seu compatriota Adolphe Menjou, 
jajor celebridade cm Hollywood 
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Uma graciosa scona e um 

pousando ante à 
acioso grupo de lindas senhoras, 
imara cinematográfica     

O CINEMA E O BEM-FAZER 

EDICANOS hoje esta página à um aconteci- 
ID sento que, por tbais às razões, nela devia 

ficar registado visto ser uma curiosa tenta 
tiva cinematográfica aliada a uma comovedor: 
tensão de benemerência. As famílias aristoeráti 
veraneando na Ericeira, em vez de gastar as suas 
horas de ócio em meras futilidades próprias da 
uadra, deliberaram entregar-se a uma obra bene- 

ficente da maior valia, como seja a de minorar à 
desditas da pobreza dêsse delicioso rincão do lito- 
ral que frequentam durante a estação calmosa. 
Aliaram porém êsse facto à uma tentativa inter 
sante no campo artístico e em vez de recorrer a 
um banal peditório ou estafada quermesse, chama- 
ram a cooperar nessa tentativa o enscenador Rino 

  

      

      

  

  

e Ee mi 2 Podes ia 2 

          

   

  

   

  

       

  

   

   
   

    

       

  

Como técnica e interpretação é Este filme verda- 
deiramente reussi, dando nota da competência dos 
realizadores e da aptidão de todos os ilustres ama- 
dores que, com a maior boa vontade e o desejo de 
contribuir com o seu esforço para um acto tão al- 
truista, colaboraram na realização como intérpretes. 
São êles, entre outros as ilustres senhoras: D. Maria 
Carlota de Saldanha (Rio Maior), D. Maria Fernanda 
d'Almeida Orey, D. Maria da Graça da Câmara de 
Siqueira Martinho) e os senhores F. Guedes, 
Eduardo Brazão, Eduardo Gomes, Silvério Cardoso 
Pinto de Queiroz, D. Ascenso de Siqueira (S. Marti- 
nho), Alvaro N. Frade, D. José Luis de Saldanha 
(Rio Maior) e Manuel Ferreira. 
Também muitas outras gentis senhoras e conheci- 

dos rapazes da nossa melhor sociedade cooperaram 
directamente nêste intento delicado de minorar as 
agruras dos pobres, figurando nas scenas de conjunto 
do filme e cedendo as suas moradias e lindos solares 
que serviram de scenários naturais para as scenas mais 

    

    

    

   

    

   
  

    Lupo e o operador cinematográfico Artur Costa de 
Macedo. Então, cheios de entusiasmo lançaram 
mãos à obra de editar um filme e sôbre um argu- 
mento de F, Guedes, intitulado «O desconhecido» 
desenvolveram uma agradável comédia ligeira tendo por scenário des- 
lumbrante a deslumbrante beleza da pitoresca praia, seus palacetes e 
seus arredores. O produto da venda ou exploração dêsse filme curios 

no, vai ser entregue aos pobres da Ericeira 0 que é uma recomenda- 
ção excelente para o público que o ha-de ver passar nos écrans. 

  

        

  

    
           

Um aspecto da rude faina maritima na linda praia, um dos mais lindos quadros do filme 

  interessantes da curiosa comédia cuja acção, cheia de imprevisto e origi- 
nalidade, decorre não só nos meios piscatórios da região lindissima da Eri- 
ceira, como nas mais chics reuniões e moradias da aristocrática estância 
balnear. Tentativas como esta, à repetirem-se, serão dum alto interês- 
se sob o ponto de vista a que se destinam. 

     

  

  
Uma das Scenas mais intensamente dramáticas do flme «O desconhecidos 

  

      
Um delicioso contra-luz sôbre o fundo maravilhoso do oceano... 
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A QUINTA DO VISO 

VISEU 
PROPRIEDADE DO Sl, MÁRIO DE CARVALHO 

São encantadores certos trechos da quinta a que o seu dono 
tem sabido conservar tôda a antiga poesia   

 



      

ILUSTRAÇÃO 

mm LRERA ENCARNADA 
Romance por NATHANIEL HAWTHORNE 

(Continuação do n.º 20) 

Nunca a vida lhes havia trazido hora mais 
negra; era o ponto para onde de há muito o 

ho vinha tendendo, sempre à escure- 
cer, à proporção que avançava — e contudo esta 
hora exalava um encanto que os fêz prender-se 
a ela, e pedir outro momento, é outro, e ainda 
outro. Em tôrno a floresta conservava-se escura, 
e rangia com uma rajada de vento que a vinha 
atravessando. Por cima das cabeças dêles os 
ramos agitavam-se pesadamente ; é cada árvore 
velha e solene gemia para outra, como se lhe es. 
tivesse contando a triste história do par que ali 
estava sentado, ou se visse forçada a predizer 
um mal que ainda havia de vir. 

E todavia demoravam-se ali. Que triste pa- 
recia o atalho da floresta que os conduziria 
outra vez à colónia, onde Hester Prynne iria 
tomar de novo o fardo da sua ignominia, e o 
padre recomeçar a farsa óca do seu bom nome ! 
Por isso se demoravam mais um instante. Ne- 
nhuma luz dourada lhes seria tão preciosa coma 
a escuridão que se mantinha na floresta. Aqui, 
vista só pelos olhos dêle, não queimava a letra 
encarnada o seio da mulher caída! Aqui, 
visto só pelos olhos dela, Arthur Dimmesdale, 
falso a Deus e aos homens, podia por um mo- 
mento deixar de o ser! 

  

seu ca 

  

O padre estremeceu de repente a um pensa- 
mento que lhe ocorreu. 

— Hester— disse Ele —eis um novo horror! 
Roger Chillingworth conhece o vosso propósito 
de revelar quem le é ; Continuará, pois, a 
guardar O nosso segrêdo? Que curso tomará 
agora a sua vingança? 
f—Há uma singular reserva em seu carácter. 
respondeu Hester Prynne-e que ainda au- 
mentou com as práticas secretas da sua vin- 
gança. Tenho por pouco provável que êle revele 
segrêdo. Outros meios buscará, sem dúvida, de 
saciar a paixão sinistra que o domina. 

—E eu! —; como hei de eu continuar à viver, 
respirando o mesmo ar que êste mortal inimigo? 
— exclamou Arthur Dimmesdale, horrorizado e 
apertando a mão nervosamente contrao coração, 
gesto que se lhe tornara já involuntário. — Pensa 
tu por mim, Hester! És forte, Resolve tu por 
mim! 

— Não deves continuar a morar onde mora 
êsse homem — disse Hester, lentamente e com 
firmeza. — Teu coração não deve estar mais 
onde o veja seu mau olhar! 

— Fôra muito pior que a morte! — respondeu 
o ministro.— Mas como o hei de eu evitar? 

30 

          

Sensacional romance americano, cujo extraordi- 
nário êxito se avalia pela tiragem de 2.700.000 exem- 
elares atingida nos Estados Unidos. 

Que outra cousa posso eu fazer ? ; Deverei 
deitar-me outra vez nestas fólhas sêcas, onde, 
me deixei cair quando tu me disseste quem êle 
era? ; Deverei lançar-me a êste chão, e morrer 
logo? 

—Ai, que mal te veio! — disse Hester, com 
as lágrimas a subir-lhe aos olhos: — Queres 
morrer de pura fraqueza? Outra causa não há! 
—A maldição de Deus pesa sôbre mim— 

respondeu o padre. É forte demais para que eu 
lhe possa resistir! 
—O Céu te mostrara misericórdia — respon- 

deu Hester— tivesses tu a fôrça de te valer dela. 
— Sê tu forte por mim! — respondeu êle. — 

Aconselha-me tu sôbre o que deva fazer. 
—2É pois o mundo tão estreito ?— exclamou 

Hester Prynne, fixando seus olhos profundos 
nos do padre, e exercendo instintivamente um. 
poder magnético sôbre um espirito tão quebrado 
e abatido que mal podia levantar-se. -— ; Está o 
«universo; dentro do âmbito daquela cidade que 
além está, que ainda há pouco era uma solidão 

coberta de fôlhas, como esta que nos cerca? 
2Onde vai dar aquela vereda ? Para trás, para 
a colónia, dizes tu! Sim, mas também para o 
outro lado! Vai fundo, cada vez mais a fundo, 
pela floresta dentro, a cada passo menos fácil 
de descortinar até que, à algumas milhas daqui, 
as flhas sêcas já não terão sinal de que 0 
branco as pisou. Ali és tu livre! Tão pequena 
jornada te levaria de um mundo onde tanto 
tens sofrido, a outro onde ainda podes ser feliz! 
Não há em tda esta floresta sombra que 
baste para esconder teu coração do olhar de 
Roger Chillingworth 2 

— Sim, Hester, mas só debaixo das folhas 
caídas! — respondeu o padre, com um sorriso 
triste, 
—E há também o vasto caminho do mar!— 

continuou Hester. — Foi Ele que te trouxe aqui. 
Se tu quiseres, daqui te pode levar. Em nossa. 
pátria, fósse em qualquer aldeia' rude, ou fôsse 
nagrande Londres—ou, por certo, na Alemanha, 
na França ou ma Itália aprazivel— estar 
longe da acção é do conhecimento dele! E que 
tens tu que ver com estes homens de ferro, e 
com as opiniões que professam? Basta já o! 
tempo que Eles teem tido presa a melhor parte 
de ti 

— Não pode ser!— respondeu o padre, es- 
cutando como se 0 estivessem induzindo a rea-| 
lizar um sonho. — Não posso ir. Miserável e 
pecador como sou, não tenho tido outro pensa- 

  

            

mento que o de arrastar a minha vida terrena 
na esfera onde a Providência me pôs. Perdida 
como. está minha alma ;quero ainda fazer o 
que possa em favor de outras almas humanas! 
Não ouso deixar meu pôsto, ainda que sentinela 
infiel, cuja recompensa segura é a desonra e a 
morte, quando o seu quarto doloroso por fim 
acabar! Ê 

— Estás esmagado por Esse pêso de sete anos 
de amargura — respondeu Hester, fervorosa-| 
mente resolvida a animá-lo com a própria 
energia. — Mas dêle te libertarás se partires ! 
Não impedirá teus passos, se fores pela vereda. 
da floresta; nem carregará o navio, se esco- 
lheres o caminho do mar. Deixa Esse desastre 
e essa ruina, aqui, onde sucedeu. Não quei- 
ras saber mais dela! Começa tudo de novo 
2 Já esgotaste as tuas possibilidades, só porque 
esta primeira experiência falhou? Não! O 
futuro está ainda cheio de experiências, e de 
triunfos também. Há felicidade a gozar! Há 
bem a fazer! Troca esta vida falsa por uma 
vida verdadeira. Sê, se para isso teu espirito te 
chama, o apóstolo e o mestre dos peles-vermelha: 
Ou, como é mais da tua indole, sê um sábio e! 
um erudito entre os mais sábios é afamados do 
mundo culto. Prega! Escreve! Opera! Faze 
tudo, menos deitar-te no chão e morrer! Deixa 
êsse nome de Arthur Dimmesdale e toma outro, 
e um nome alto, que possas usar sem mêdo é 
sem vergonha. ; Porque te hás de demorar, só 
mais um dia que seja, nos tormentos que teem 
roido a tua vida ?— que te teem tornado fraco 
de vontade e, de acção ?— que acabarão por te 
tirar até a fôrça de que precisas pará te arre- 
penderes ? Levanta-te, e parte! 
—Oh, Hester!—excamou Arthur Dimmesdale, 

em cujos olhos, acesa pelo entusiasmo dela, se! 
ergueu uma luz incerta, e logo se extinguiu — tu 
falas de correr, a um homem cujos joelhos 
vergam! Tenho que morrer aqui! Já não tenho 
fórça nem coragem com que na vastidão do 
mundo, estranho e duro me possa aventurar só- 
zinho! 

Era a última expressão do abatimento de um 
espirito quebrado. Faltava-lhe energia para es- 
tender a mão à sorte melhor que parecia estar” 
a seu alcance, 

Repetiu a palavra: 
— Sozinho, Hester! 
— Não irás sózinho! — respondeu ela, em voz 

muito baixa. 
Então, tudo ficou dito! 

    

   



  

     

                                                  

   

    

                                              

    

Ê Xviit 

UMA ONDA DE 

  

arHur Dimmesdale fitou o rosto de Hester 
A com um olhar em que brilhavam a espe- 
rança e a alegria, porém misturadas com mêdo, 
e uma espécie de horror à ousadia dela, que 
tinha dito o que êle vagamente insinuara, mas 
não ousara dizer. 

Mas Hester Prynne, com um espírito de co- 
ragem e energia innatas, e durante tão largo 
período não sómente separada, mas excluída, 
da sociedade, tinha-se habituado a uma liber- 
dade de pensamento que ao padre era inteira- 
mente estranha. Tinha andado, sem regra nem 
guia, por um deserto moral, tão vasto, tão 
intrincado e sombrio como a floresta inculta a 
cuja sombra tinham esta prática que deveria de- 
cidir de seu destino. À inteligência e o coração 
de Hester sômente se sentiam à vontade nos lu- 
gares desertos, por onde ela andava com a mesma 
liberdade que o índio selvagem por suas flores- 
tas, Havia já anos que ela olhava dêste ponto 
de vista diferente do das outras pessoas as 
instituições humanas, é quantas cousas os padres 
e os legisladores haviam estabelecido, cri 
cando-as com pouco mais respeito que o que 
teria um índio pelo peitilho do padre, as vestes 
do magistrado, o pelourinho, o cadafalso, o lar 
doméstico ou a igreja. A tendência de sua sorte 
e dos sucessos de sua vida fôra torná-la livre. 

  

  

  

A letra encarnada era O seu passaporte para 
regiões onde as outras mulheres não ousariam 
entrar. O Opróbrio, o Desespêro, a Solidão! Ti- 
nham sido estes os seus mestres — mestres se- 
veros e desprezadores das regras da vida — e 
tinham-na tornado forte; 'mas fôra seu ensino 
muito errado. 

O padre, ao contrário, nunca tinha atraves- 
sado uma: experiência que tendesse a levá-lo 
para além do âmbito das leis geralmente acei- 
tas; embora, num caso único, tivesse tão grave- 
mente transgredido uma das mais sagradas 
Mas fôra um pecado da paixão, e não de prin- 
cípios, nem mesmo de intenção. Desde essa 
desgraçada época, tinha vigiado com mórbido 
a8lo e minúcia, não os seus actos — que Esses 
eram fáceis -de regular — mas cada sôpro de 
emoção, e cada pensamento seu. Encontrando- 
=se à testa do sistema social, como naquele 
tempo se encontravam os padres, ainda mais 
cativo estava de suas regras e princípios, e até 
de seus preconceitos. Como padre, a estrutura 

  

da ordem a que pertencia inevitavelmente o 
apertava. Como homem que uma vez pecara, 
mas que mantinha a consciência perfeitamente 
viva e dolorosamente sensivel pela corrosão de 
uma ferida que não saraya, podia supor-se que 
estava mais seguro a dentro da linha da vir- 
tuúde do que se nunca houvera pecado. 

| Assim, quanto a Hester Prynne, afigura-se-nos 
“que 05 sete anos de exclusão e ignominia pouco 

    

mais haviam sido que uma preparação para 

sta hora, tal como se estava passando. Mas 
Arthur Dimmesdale! Se Esse homem tornasse 
a cair ique atenuante se poderia encontrar 
para o seu crime ? Nenhuma; a não ser que um 
pouco o desculpasse o estar quebrado por longo 
e requintado sofrimento; o ter 0 espírito obscu- 
recido e confuso pelo próprio remorso que 0 
trabalhava; o dever a sua consciência achar 
dificil a escolha entre fugir como criminoso 
confesso, e ficar, como hipócrita; o ser humano 
evitar o risco de morte e de infâmia, e as ma- 
quinações inescrutáveis dejum inimigo; o ter-se, 
emfim, deparado a êste pobre vagabundo, que, 
fraco, doente e atribulado, seguia por um ca- 
minho triste e deserto, um vislumbre de afeição 
é Simpatia humana, uma vida nova e verda- 
deira, em troca da cruel sorte que lhe estava a 
servir de expiação. E diga-se a verdade triste e 
dura: à brecha que a culpa abre na alma 
humana, núnca, neste estado mortal, se pode 
tapar, Pode guardar-se e vigiar-se, para que o 
inimigo não force de novo a entrada para 
cidadela e até vi, nos assaltos subsegientes, 
buscar outro ponto de acesso, que não aquele 
onde outrora triunfou. Mas lá está o muro arrui- 

«nado, e ao pé dêle o surdo passo do inimigo, 
que quisera ganhar outra vez a vitória que não 
esqueceu. 
"O conflito, se o houve, escusaria de descre- 

ver-se. Baste que 0 padre resolveu fugir, e não 
sozinho. 

— Se, em todos estes últimos sete anos — 
pensou le — eu pudera lemprar-me de um i 
tante de paz ou de esperança, ainda suportara 
esta vida, em virtude daquele sinal da divina 
misericórdia. Mas agora — já que estou irrevo- 
gavelmente perdido — ; porque não hei de ac: 
tar a consolação que se concede ao condenado 
antes da execução? E, se ste fôr o caminho 
para uma vida melhor, como Hester me pre- 
tende persuadir, não abandono, por certo, ao 
segui-lo, um futuro preferivel! Nem posso eu já 

er sem a companhia dela; tanta fôrça tem 

  

  

        

para me sustentar, tanta ternura para conso- 
lar-me! E vós, Senhor, a quem eu não ouso 

  

erguer os olhos, não me perdoareis ? 
— Tu partirás — disse Hester serenamente, 

ao encontrar os olhos dêle. 
Uma vez tomada esta decisão, uma onda de 

estranho gôzo inundou de calor o peito atribu- 
lado do padre. Era o efeito animador — sôbre 
um prisioneiro que havia acabado de fugir da 
célula do seu próprio coração — de respirar a 
atmosfera larga e livre de uma região selvagem, 
sem leis e sem religião. Seu espírito ergueu-se, 
por assim dizer, de salto, e chegou mais perto 
do ctu que durante tôda aquela angústia que o 
fizera rastejar pela terra. Como era de tempe- 
ramento profundamente religioso, não poderia 
deixar de haver um fundo de devoção no que 
sentia agora. 

— ; Sinto outra vez alegria ? — exclamou êle, 
pasmando de si mesmo.— Julgava eu que o 
gérmen dela estava já morto em mim! Oh, 

  

  

Hester, tu “és o meu anjo bom! ;Parece-me 
que me deitei, doente, maculado de culpa, é 
abatido de tristeza, aqui sôbre estas fólhas, e 
que me levantei agora como se fôra outro, e 
com novos poderes para glorificar Aquele que 
se compadeceu de mim! É já a vida melhor! 

à Porque a não achámos mais cedo ? 
— Não olhemos para trás — respondeu Hester 

Prynne. — O passado já lá vai! ; Porque have- 
mos de pensar nêle agora? Vê! Com êste sim- 
bolo eu o desfaço todo, e o torno como se nunca 
êle houvera sido! 

Assim dizendo, Hester desfez 0 laço que 
prendia a letra encarnada e, tirando-a do peito, 
arremessou-a a distância, para entre as fôlhas 
sêcas. O simbolo místico foi cair à margem do 
ribeiro. Com um vôo de mais um palmo teria 
caído na água, e dado ao riacho mais uma má- 
goa que levar consigo, junta à narrativa ininte- 

ligivel que continuava murmurando. Mas ali 
jaziu a letra encarnada, brilhando como jóia 
perdida, que algum viandante de má sorte po- 
deria colhêr, e depois sentir pairar em tôrno 
de si estranhos fantasmas de culpa, aflições de 
alma, e indizivel infortúnio. 

Afastado o estigma, Hester soltou um suspiro 
longo, profundo, em que todo o pêso do opró- 
brio e da angústia lhe saiu da alma. Oh, que 
estranho alívio! Não sentiu o pêso senão quando 
sentiu a libertação! Por outro impulso, tirou a 
touca austera que lhe prendia o cabelo, e le 
caiu-lhe logo sôbre os ombros, escuro e abun- 
dante, com luz é sombra ao mesmo tempo em. 
sua opulência, e dando às suas feições o encanto 
da suavidade. Pairava-lhe em tôrno da bôea e 

  

  

  

   

  

brilhava-lhe nos olhos um sorriso radioso e 
terno, que parecia sair do intimo da própria 
alma feminina. Leve rubor lhe ia cobrindo a 
face, há tanto tempo tão pálida. O sexo, a ju- 
ventude, e tôda a riqueza de sua formosura, 
volveram do que os homens chamam o passado 
irrevocável, e juntaram-se com a sua esperança 
original e com uma felicidade que ela ainda não 

  

conhecera, dentro do circulo mágico desta hora. 
E, como se a tristeza da terra e do céu mais 
não fôra que o eflúvio dêstes dois corações mor- 
tais, logo desapareceu com a tristeza dêles. De 

  

répente, como em súbito sorriso do céu, surgiu 
o sol, derramando uma onda imensa de luz pela 
floresta escura, dando alegria a cada fólha ver- 
de, trasmudando em ouro o amarelo morto da: 
fólhas caídas, tingindo de luz os troncos cinzen- 
tos das velhas árvores. Os objectos que até ali 
haviam feito a sombra, incorporavam agora a. 
luz, Podia seguir-se o curso do ribeirinho, por 
seu brilho alegre, até muito longe no coração 
da floresta, cheio de mistério, que se tornara 
mistério de alegria. 

Tal era a simpatia da Natureza — essa Na- 
tureza bravia e pagá da floresta, nunca sujeita 
a lei humana nem iluminada por uma verdade 
mais alta — com a ventura destas duas almas! 

        

(Continua) 
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o FEMININA 
ENSVIER NO 

   
    

     

    
   
   

  

   

    

   

      

   

  

         

  

   

        

    IEGOU O inverno. Desta vez é certo: garantem- 
(E teram sôbre a cidade, bem decididas 

cômodamente, disposto a ficar. 
Mas chegou 0 inverno, enfim: e, se bem que 0 frio não nos atormente ainda em demasia, & certo que em tôdas as almas femininas, se ateou de súbito a curiosidade pelas surpresas gue a moda criou no silêncio da sua actividade infatigável, enquanto ao longo das margens 

doiradas do mar, e na calmaria morna das 
sombras campesinas, os espíritos folgavam y  descuidados, alheios à corrente evolutiva 
da elegância 

É incontestável que a moda trabalhou e 
conseguiu apresentar-nos silhuetas que, sem 
alterarem bruscamente a linha geral acari- nhada e estabelecida durante o verão, se nos deparam tocadas de flagrante novidade, de qualquer coisa, subtil mas impressio nante, que marca a característica da ele- gância delineada para êste inverno, distin- 
guindo-a, impondo-a à nossa atenção e no nosso exame, 

A linha dos manteaux. por exemplo, di- fere fundamentalmente da que imperou no! último inverno. 
Só a poder de muito engenho, de muita imaginação, os manteaux que nos ficaram do ano passado poderão ser utilizados de 

acôrdo com a moda actual. 
Os godets passaram, e agora ninguém, 

  O-lo as chuvas torrenciais que se aba- expulsarem o sol tropical que nela se instalara     
  

    
  

    

   
  

      

      

     
    
  

na alta esfera da moda impecável, pensa 
em adoptá-los nos casacos de abalo. A li- 
nha dêstes elementos do vestuário feminino 
apresenta-se êste ano muito estreita na 
parte inferior e notavelmente ampla na 
parte superior. As cavas das mangas são 
muito largas, dispondo aos lados uns drapés 
que se continuam no blousant disposto nas 
costas pela altura das ancas. O corte dos 
manteaux obedece Este ano à maior fanta- 
sia. As pregas, os franzidos e um ou outro 
parineau habilmente disposto de maneira a 
não avolumar a linha esguia da silhueta, são 
Os recursos empregados para acomodar a 
roda nos manteaus modernos. Alguns mode- 
los afectam um movimento de bolero, sólo 
ou simplesmente simulado, nas costas, mo- 
vimento que nos lembra as capas, ainda 
muito em voga, principalmente nos abafos 
práticos. S 

Como tecidos empregados na confecção 
dos manteaux, além do veludo de algodão ou 
de seda, a moda recomenda a duverine, a hashaduvetine epa kashadou. Temos ainda o veludo de lá estampado e trabalhado fem originais desenhos c à veludo cotelé que nos reaparece para abafos e tailleurs prático: Sôbre côres, nada ainda está definitivamente estabelecido, embora as coleções de inverno apresentem tons originais como a malyoisie e a violeta forte. Neste começo da estação, po- rém, é prudente optar por uma côr menos viva, como por exemplo o gris rosé que volta a estar em grande favor com prejuizo do beige que suplanta 
Sempre que uma novidade surge, amparada pelo agrado da maioria, é fatal uma propa- gação epidêmica do modêlo ou da côr em fõco, do que resulta, para as senhoras realmente distintas, O desgôsto dêsse modêlo ou dessa côr que do começo lhes mereceu vivo, aplauso, mas na qual, a breve trecho, principiaram tropeçando ao voltar de tôdas as esquinas e aó transpôr tôdas as porta: 
É, portanto, da mais louvável prudência, escolhermos entre as côres, preto, gris, verd azul escuro e grenat sombrio, as tonalidades preferidas para os nossos manteaux de inverno” certas de que estas côres sempre aprovadas pela moda, não chamarão as atenções, alarme alvoro: nte à cópia obsediante e que assim, protegida conjunto, conseguiremos guardar uma característica de insofismável elegância, que as guar- nições de peles escolhidas, cada dia mais largamente empregadas, a despeito do seu alto preço, mais subtilmente fazem ressaltar. 
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Ze 

m todos os 

y jas e Os 
enfeites foram 

À complemento 
irrecusável da 

tee: toilege requin- 
q tada. Por mais 

elegante e re- 
quintado que 
um vestido 

saisse da 

da modis 
nunca se apre- 
sentaria na 

plenitude do 
chic almejado 

as jóias, com 
a fulguração 
caprichosa dos. 
brilhos precio- 
sos, é os enfei- 
tes, pe- 
queninos nadas. 

da toilette dos quais só a subtileza do espi 
feminino conhece o segredo de tirar partido, 
não se aliassem para lhe preparar um realce 
impressionante. 

Nos tempos idos, é certo que se olhava 
mais à sumptuosidade dêsses elementos de 
toilette do que à sobriedade artistica rev 
ladora do verdadeiro bom-gôsto. As elegan- 
tes recam -se de joias caras, de enfeites 

caros « complicados, mas de tudo isto, aliado 
um pouco levianamente, resultava um efeito 
pesado, monótono. que se impunha mais ao 
pasmo do que ao preito do sentimento artis- 
tico. 

Hoje é diferente, A mulher elegante, côns- 
cia de que em questão de enfeites e joias se 

deve antes olhar à qualidade 
e à discreta originalidade da 

  

  
    

    

   

    ôsses 

            

a composição artistica dos ador- 
A s, do que ao seu valor 
E intrinseco, escolhe-os com 

melindroso cuidado, 

  

combinando-os inte Li- 
gentemente com a 

toileste que de 
vem acomj 

     nhar, evi 
tando a 

  

, JÓIAS 

TOILETTE MODERNA 

    

Boo PANCRBEAS 

INDISPENSÁVEIS PARA 

MR REA RM ONA DRA: 

pre de mau gôsto e, principal- 
mente, os efeitos ou constras 
tes 

Mas o que a mulher mo- 
derna não dispensa é uma nota de suave inedi- 
tismo, de agradável originalidade na disposição 
do conjunto da sua toilette, um efeito inespe- 
rado obtido pela habilidade duma combinação 
inspirada. Mas também, porque detesta a mo- 
notonia, porque se preocupa a todo o instante 
com o efeito de imprevisto que pretende conse- 
guir, a arte da ourivesaria foi congida a sofrer 
o predomínio irrequieto da moda, abandonando 

  

iolentos. 

    

  

  

  

    
   
   

   

    

  

a quietação em que outrora 
criava modelos de joias destinados 
a sobreviverem às gerações, para 
se entre tarefa febricitante 
de compôr e recompôr a disposição 
das pedrarias, a forma das joias, 
para assim acompanhar a insaciabi- 
lidade evolutiva da soberana moda. 

os por exemplo, 
quantas transformações. têm so- 
frido Agora, 

em del 
eis são formados 

s pedras preciosas 
primorosamente cravadas. 

Os alfinetes de peito que durante 
tempo foram suplantados pelas compridas 
barrettes, voltam a tomar lugar de destaque 
no primeiro plano da elegância, trabalhados 
em discretos ornatos e cravejados de brilhan- 
tes, rubis, safiras, esmeraldas, etc. 

Dos brincos, que diremos, senão que são 
sempre compridos, de forma artisticamente. 
traçada, próprios a procurarem o realce dum 
rosto formoso e dum colo de cisne 2. 

Entre os modelos de brincos que os artis- 
tas da ourivesaria nos apresentam como pre- 
feridos pelas elegantes e aprovados pela moda, 
figuram no primeiro plano os de 
estilo antigo, que nos evocam as 
sumptuosas elegâncias dos sé- 
culos passados. 

As joias, os enfeites 
Que mulher gentil pode- 
rá olhar com indiferen- 
ça êsses preciosos ad 
auxiliares da 

mosura fascinan- Rá 
te e da ele. vi 

a seren 

    

braceletes, 

nos: últimos anos! 
vêmo-los. dispost 
cade; 

    
   

    
um. 

  

  
  

    

     

  f      
gância re- 
quinta- 
da? 
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Unucuar— Um aspecto do exterior da fortaleza de! 
  

A FORTALEZA DE 
SAN ASTERESS 

    
UM FORMIDÁVEL, MONUMENTO URUGUAIO, QUE OS PORTUGUESES EDIFICARAM 
NO FIM DO SÉCULO XVIL—A COLÓNIA DO SACRAMENTO, HOJE TERCEIRA 

CIDADE URUGUAIA, FOI TAMBÉM FUNDADA PELOS PORTUGUESES 

Fortaleza de Santa) Teresa é hoje o ralhas que se debruçam para o Oceano ates-. prime 

  

mais importante monumento do tempo. 
colonial, que se encontra ainda no 
Uruguai a desafiar a acção dos sé- 

culos. Fica situado na costa do Atlântico, no de- 
partamento da Rocha. 

Foram os portugueses que em 1762 mand 
ram edificar Esse poderoso reduto que m 
tarde serviu ao grande general uruguaio Art 

para combater os espanhois que os domi- 
navam e depois os argentinos que os preten- 
diam dominar. 

Foi Tomás Luis Osório, coronel dos dragões 
regou o engenheiro, ta 

bém português, João Gomes de Melo, de construir 
essa fortaleza donde mais tarde fomos espulsos 
pelos espanhois para a tornarmos a recuperar 

  

  

  

  

  

    

cad   xarmos, assim como tôdas as provincias 
aos. brasileiros. 

dezembro de 1825, que 
mado definitivamente pelos nativos uruguaianos, 
quando êstes proclamaram a sua independên- 

  

foi a 31 de de- 

    

êsse reduto foi to- 

O Uruguai conserva ainda como um autên. 
tico monumento histórico essa fortaleza, tes- 
temunha de tantas ba 

im nesses 154 anos de lutas constantes. 
é bem um bo- 

a golpes de sa- 
bres soube colocar em todos os cantos da terra 

o Portugal guerreiro 
e heróico que ali se traduz ! Essas grossas mu- 

alhas que ali se trava- 

  

  

A Fortaleza de Santa Teresa 
cado do Portugal grande qu 

    

o emblema das Quinas 
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tam eloguentemente quanto Portugal foi pode- 
róso e destemido. 

Quando se pretende fazer convencer o mundo 

nta Teresa 

de que Portugal não tem qualidades coloniza- 
doras, é humano que se aponte bem alto quanto 
Portugal tem produzido através dos séculos 
obra da colonização univer: 

s pedras que os portugueses colocaram 
é caldeiaram para construir a importante for- 
taleza, eternizaram com a maior eloquência 
tôda uma época de heroicidades, 

É interessantissimo o que nos diz um histo- 
riador uruguaio, D. Horácio Arredondo, sôbre 

a tomada da Fortaleza de Santa Teresa aos lu- 

  

      

  

  

     
sitanos: 

m guerra Espanha e Portugal, 
uma vez tomada a Colónia do Sacramento 
— apresentou-se em frente das trincheiras nos 

ros dias de abril de 1763 com 1700 sol- 
2 peças de artilharia, Osório dispu- 

nha apenas de 1500 homens, a maioria dos 
quais milicianos sem o menor espírito guerreiro. 

    
  

  

dados e d 

  

  

  

      
Outro aspecto da fortaleza 

 



  

  
  

  

Um aspecto da fortaleza já em ruinas 

«Trágica noite, na verdade, foi a de 19 de 
abril de 1763 para os portugueses que estavam 
na Fortaleza de Santa Teresa. Durante essa 
noite não foi possivel sujeitar os soldados e a: 
milícias principalmente, compostas como acima 
se diz, por recrutas inadequados para as duras 
horas de provas 
Devemos dizer como esclarecimento neces- 

sário que essas milicias a que se refere Arre- 
dondo, foram organizadas na Bahia e no Rio de 
Janeiro. De tropas metropolitanas, genuina- 
mente lusitanas, apenas estariam na fortaleza 
umas trezentas. 

Mas Horácio Arredondo frisou com verdade 
este ponto. 

«Na primeira metade do serão tão aziago 
para as armas lusitanas, debandaram 1200 ho- 
mens, tomando a direcção de Chuy, ficando 
Osório com as tropas veteranas, 25 oficiais 
a5o dragões. 

Eram pois, 300 homens a defenderem-se dos 
ataques de 1700, armados com poderosas peças 
de artilharia. Que admira pois que tivessemos 
perdido, depois de batalhas violentas a forta- 
leza que defendemos com tanto denodo ?, 

Só meio século mais tarde a Fortaleza de 

Santa Teresa foi novamente tomada pelas tro- 
pas lusitanas. E só a perdemos quando o Brasil 
julgou chegada a hora da sua independência e 
que, conseglientemente perdemos as provincias 
cesplatinas ligadas ao Brasil. 

Mas a Fortaleza de Santa Teresa, ainda lá 

sé encontra a apontar às gerações que se suce- 
dem quanto Portugal foi grande e poderoso. 

É um nosso padrão de glórias como tantos 
outros que se encontram espalhados pelas cinco 
partes do mundo. 

    

  

  

  

    

Um outro historiador uruguaio, não menos 
lustre de que Arredondo, também se refere lar- 

gamente à fortaleza mandada edificar pelos 
portugueses. É D. Luis Meliau Lafimer, que 
classifica a referida fortaleza de «un de los más 
hermosos munumentos de los tiempos colonia- 
les», afirmando que foi êsse reduto que deu a 
Artigas a vitória da independência do Uruguai. 

    

    

Mas, no Uruguai, não deixaram os por- 
tugueses apenas a sua passagem registada 
pela construção da Fortaleza de Santa Teresa. 
Tem ainda um dos Marcos dos Reis que serviu 
para delimitar as fronteiras luso-hispânicas. 
Ainda mais. Em frente de Buenos Aires, da 
outra banda do Prata existe uma cidade que 
foi fundada pelos portugueses. É a Colómia do 
Sacramento, a terceira cidade, em categoria, 
do Uruguai. 

Esta cidade foi fundada pelo português Ma- 
noel Lobo, que então governava o Rio de Ja- 
neiro, e que em 22 de janeiro de 1680 mandára. 

construir ao nordeste do Uruguai uma pequena 
fortaleza que fôra artilhada por dez peças e 
dois obuses, recebendo êsse forte o nome de 
Sacramento. 

Então, conduzidos em cinco caravelas, chega- 
ram ao Sacramento duzentos portugueses que 
ali se estabeleceram, construindo uma pov 
ção a que deram o nome de Lusitânia. 
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7 de agosto dêsse mesmo ano, porém, o 
governador de Buenos Aires, Guerra, numa 
surtida inesperada, à frente de fôr: 
periores às forças portuguesas, e duma desleal- 

própria Espanha não pôde 
ocultar as suas censuras, espulsaram os portu- 
gueses dessa colónia que fundaram e que com 
tanto carinho estavam desenvolvendo. 
Como nas questões de direito entre Portugal! 

e Espanha, era árbitro supremo o Papa Ale- 
xandre VI, êste foi de parecer que aos portu- 
gueses deveria ser restituida a Lusitânia, não 
podendo todavia, residir nas margens do Prata 
mais do que quatorze familias portuguesas, e 
que essas casas só poderiam ser constru 
em madeira, não podendo a povoação ser forti 
ficada. 

Mas a nota mais antipática da decisão papal 
era esta: qualquer barco português que no fu- 
turo arribasse ao Rio da Prata seria revistado 
pelo governador de Buenos Aires. 

Vinte e quatro anos levaram os portugueses 
a cumprir religiosamente a decisão papal. Mas 
Filipe V, um dia, mandou ordem ao governador 
de Buenos Aires para expulsar os portugueses 
da colónia. Para isso foi organizada uma pode- 
rosa expedição composta por 1200 soldados cas- 
telhanos e 4000 indios, sob o comando de Bal- 
tasar Garcia 

A 17 de outubro de 1704, fora dada ordem de 
sitiar a praça da colónia impondo a rendição 
mediata sob pena de enorme chacina, pelos 

espanhois, índios e missionários de S. Domin- 
gos e Larianos. Eram os portugueses apenas 
doo homens. de rendição fôra 
heróicamente repudiada. E então travaram-se 
tremendas batalhas. Dum lado, 600. Do outro, 
à ordem de Carlos V, 6000. E só seis meses de- 
pois o rei de Castela viu a vitória das su 
ma: 

Estavam, Os portugueses, apenas cansados e 
não derrotados. E ainda nesse século, não con- 
seguimos só reconquistar a Coló; 
mento, mas todo o Uruguai que denominámos 
províncias cesplatinas, e que as deixámos ao 
Brasil, que as perdeu em troca da Ilha de 
Santa Catarina. 

  

  muito su 

  

  dade tal, que 

   
  

  

  

  

  

    

  

  

    

    
     E tal imposiço 

    

s ar- 
  

  

Prono MURALHA. 
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REA DADE 

DO 

RIO DE JANEIRO 

Rio de 

  

neiro vale pelo que repre- 
senta de esfôrço e de tenacidade. A 
cidade só por si—e ao contrário do 

que afirma muita gente— pouco valeria, apesar 
de bela. O homem, porém, valorisou-a, acres- 
centando às suas belezas naturais o confôrto e 

o bom gôsto indispensáveis a uma grande capi- 
tal, Foi um estôrço hercúleo, que deu frutos 
maravilhosos. Onde havia um pouco de pitoresco 
a surpreender, um trêcho de pai 
uma perspectiva a salientar aos olhos do estran- 

  

a fixar, 

  

geiro, o brasileiro lá estava a abrir uma estrada, 
a construir um mirante, a rasgar uma janela 
para o mar e para o sol. 

A obra do homem está ali a par ou acima da 
obra da natureza, impondo esta, prendendo os 
olhos e o espírito, permitindo disfrutá-la dos 
dois pontos mais belos do Rio de Janeiro: o Cor- 
covado e o Pão de Açúcar. 
Quando eu subi ao 

tinha sol. Mas, gulgado o pico, um espectáculo 
surpreendente se me deparou. 

  

Corcovado, a cidade não 

    

Enquanto no alto 
o sol brilhava em todo o seu explendor, a mei 
encosta estendi 

    

e por tôda a vasta baia um 
oceano de névoa duma brancura virginal, donde 
emergiam os cumes verdes, todos salpicados de 

  

sombras. 
Um desejo intenso me dominou: despenhar- 

-me e rolar sôbre o lençol alvissimo, na alegria 
daquela manhã linda, embriagando-me de sol, 
respirando a plenos pulmões o ar puro que vi- 
nha do mar e se saturava do cheiro forte das 
resinas,   

De súbito, a névoa rompeu-se e a cidade co- 
meçou a aparecer aos meus olhos encantados, 
trêcho a trêcho, fremente de vida, ruidosa e ale- 
gre, cortada de avenidas, florida de jardins, com 
os seus bairros elegantes à beira-mar, Copaca- 
bana e o Leme, as Águas 
palácios e os coltages, as 
e da Lage e, para além, do outro lado da baia, 

  

“érreas e a Tijuca, os 

  

lhas do Governador 

debruçada para ela, a pequena e formosa cidade 
de Nicteroy. 

'udo quanto o homem realisou ali é surpreen- 
dente de fôrça e de audácia, demonstrando o 
amor sem limites do povo brasileiro à sua ca- 
pital — a energia daqueles que foram os inspi- 
rados iniciadores duma obra a tantos títulos 

      

    

grandiosa e civilisadora. 
Por isso à prefeito da grande cidade é hoje a 

individualidade de mais destaque em todo o 
Brasil. Todo o cidadão brasileiro pode ser, sem 
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, Presiden- 

Poucos poderão 
  graves inconveniente: 

te da República. 
ser prefeitos do Rio de Janeiro. 

  

Houve, talvez, um pouco de 
exagêro nas demolições. Percor- 
re-se o Rio e 

  

se encontra 
uma recordação do passado, a 
memória dos nossos feitos, dos 
heroismos e das glóri 
sos maiores. É uma cidade de 
agora, quebrado o elo que liga o 
Brasil à Mãe Pátria, destruida 
para sempre a velha e nobre tra- 

inda hoje para nós, 
portugueses, a maior fôrça e um 

is dos nos-   

    

dição que é 

poderoso incitamento às conquis- 
tas do futuro.     
  Para quem, como eu, é amo- 

roso de tudo quanto deixa entre- 
mortas, enternecen- 

do-me na contemplação duns restos de mu- 

  

ver época 

ralha, pelas quatro paredes velhas dum solar é 
enegrecida dum brazão, por tudo 

quanto vem de longe contando através dos sécu- 
çanhas e os costumes dum povo, histó- 

rias de amor e de sangue, conquistas e gala 
ão desperta à primeira vista 

ante a ped 

  

los as fi 

  

      
terias, a cidade   

um inter 

  

se de maior, Falta-lhe a patine, fal- 
ta-lhe a lenda, velho e glorioso livro de marav 
lhas, que faz da Itá 
e dá a esta Lisboa dos meus amores uma gran- 
deza estranha e aquela imorredoura ternura que 
a torna tão apetecida dos meus olhos e do meu 

  

is belo do mundo     lia o pais ma 

  

espirito. 
Houve, t 

Não se vive apenas das glórias do presente e 

  

vez, repito, exagêro nas demolições. 

das aspirações do futuro. Quando os nossos 
olhos se cançam de vêr o que se passa à sua 
volta, consola alongá-los para além das ser- 

  

ranias estrei 
horisontes que mal se distinguem na névoa do 
que se foi. E o Rio de Janeiro nada ou quási 
nada deixou de pé, a recordar tempos idos, a 

as do dia de hoje, à procura de 

despertar a lembrança de épocas mortas, à agu- 
  gar o apetite de arqueologos e investigadores 

  

Isso não obsta, porém, a que lhe reconheça- 
mos direito a ser tida como uma cidade for- 
mosissima, digna do pais a que pertence, novo 
como ela, e legitimo orgulho de todos os brasi- 
leiros. 

Nela se deslumbraram os meus olhos e nela   

Um trecho da Avenida 

  

fo Branco 

eu pude ver o carinho é a devoção dos homens 
elevados ao máximo. Não está completamente 

quási e de dia para dia 
ela melhora, se veste de novas galas, se cerca 
transformada. Mas est   

  

de novas atracções,    rga a sua área e se cingo 
avenidas, mostrando-se ao sol com agar-, 

rídice e as negaças duma crioula de vinte anos. 
'udo nela é 

de nov: 

    

cheio de côr e de vida, de bal- 
burdia e de modernismo, de alegria e de graç: 
A sua população vibra de emoção e de prazer 
é a ternura das almas alia-se ao extraordinário 
entevo da paisagem, apagando tristezas, atenuan- 
do saúidades, prendendo os olhos e o coração. 

Sente- 

    

nela uma civilização, que não sendo, 
embora, muito profunda, lança raizes fortes que 
a inundam de seiva e a forçam a caminhar, a 
caminhar sempre, a tornar-se cada vez mais 
bela, a cercar-se de tôdas as comodidades, a 
ponto de ser hoje uma das mais belas cidades 
da América do Sul, que os turistas de todo o 
mundo 

de tôdas as bandeiras. 

  

sitam e a cujos cais encostam navios 
  

Deyo dizer que a deixei com saudade, Se ou- 

  

tras cidades do Brasil me prenderam pelo cora- 
  
  ção, pela afectividade que me acolheu, pelo ca- 

rinho que lá me deram, o Rio prendeu-me pelo. 
seu colorido estranho, pela sua vida agitada e tu- 
multuosa, pela ância de perfeição que a domina. 
Quem me dera lá voltar! 

Mario SALGUEIRO.  



      

    

   

   

  

    

  

    

  

    

  

   

          
    

PALAVRAS CRUZADAS 

(Solução do 20. número) 
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PALAVRAS CRUZADAS 

(Passatempo) 
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Horizontalmente 

2 Sem bondade —4 Jogo—7 Andar—q Afir- 
mação alemã — 19 Letra grega— 12 Olh 

  

13 Pronome — 15 Utensilto de fogão — 17 Tem- 
pêro — 18 Aparência — 19 Em aumento — 20 

  

Duas vogais   21 Primeira palavra duma locução 
latina —24 Andar— 25 Em Varsóvia — 26 Ani- 
mal do Perá —31 Nota de música— 32 Verbo 

=33 Titulo oriental — 34 Pronome francês — 
35 Senhora da côrte — 36 Nas cartas — 37 Anéis 
—38 Habilidade. 

Verticalmente 

+ Deus índio —2 Nota de música —3 Duas 

vogais — 4 Seja caridoso— 5 Palavra inglesa — 
6 É generoso —8 Está alegre — 11 Combatente 

— 13 Mês — 14 Personagem de uma ópera conhe 
Cida — 15 Apelido — 16 Em Paris— 17 Apelido 
= 19 Nota de música — 22 Rio em África— 23 
Oceano —25 Saudação familiar — 26 Amada 
por Júpiter — 27 Querer — 28 Ternura —29 AI- 
tares — 30 Para repouso. 
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Fernanda :— Com que cut 
apanhar alguma coisa 2 

Madalena — Ah apanhou: 

    

OS TRIÂNGULOS 

(Solução do 20º número) 

A gravura indica“a maneira de formar os 
cinco triângulos, a saber: 4 triângulos iguais 
e um triângulo maior formado pelos seis cigar- 
ros exteriores. 

   

ABSTRACTO 

  

O professor era muito distraido e foi para êle 
uma grande surpreza quando, uma man 
posa lhe colocou um bonito ramo de flôres sôbre 
a secretária. 

  

— Que significa isto, minha querida? — pre- 
guntou-lhe êle. 
—O quê! Não te lembras ?— exclamou ela.   

—É o aniversário do teu casamento. 
— Ah, sim?— respondeu Ele com tôda a cor- 

tezia, — Não te hás de esquecer de me dizer 
quando passa o do teu, para eu te retribuir. 

às advogados ficaram com a   lor parte da fortuna, K a [lda ainda chegou a 

anhou um dos advogados, 

PUZZI 

  

2 (Passatempo) 

Dêstes modêlos que apresentamos aqui, cor- 
tem quatro de cada um, em cartão, e com um 
canivete bem afiado experimentem, depois, 
acertá-los: uns nos outros como um puyçle, de 
naodo que formem um quadrado, com um bonito 
desenho. 

    Nesta jgreja ouve-se ressonar um homem. Mas onde estará le? 
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PROBLEMAS COLONIAIS 
PORTUGAL E AS COLÓNIAS 
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O Capital da Provincia, 
Séde dos actuais comandos militares. 

* Séde de alguns actuais postos militares. 
EB Alguns dos principais redutos 

  

(A distâne   

sra longiqua ilha, a mais formosa e fértil 
do grupo das ilhas que formam o arqui- 
pélago malaio, tem pouco mais ou me- 
nos 100 milhas de comprido e 60 de largo 

é fica situada no Oceano Pacífico. Cêrca de 
400 anos em tôda a ilha de Timor flutou a glo- 
riosa bandeira das quinas. Hoje temos um vizi- 
nho a quem pertence quási metade da ilha a 
oeste, inferior, tanto na floresta, como em ferti- 
lidade a parte que pertence a Portugal. 
Quem desembarca pela primeira vez em Dili 

fica tendo uma impressão triste de Timor, im- 
pressão que vai se desfazendo aos poucos, à 
medida que fôr penetrando o interior àa ilha 
que nos encanta e seduz, com as suas belezas. 
natur: 

Dili, capital da província, nada tem de ex- 
traordinário que prenda a atenção do viajante. 
A própria vegetação que em tôda a ilha é sur- 
preendente e abundante, em Dili passa a ser 
triste e pobre. Uma avenida marginal que 
começa em Hotael, junto do palácio do Govêrno 
e termina em Bidav com as suas colossais dr- 
vores (gondõe) ; alguns prédios sem elegância, 
sem beleza nem graça. Os mais importantes e 
vistosos em que funcionam as repartições do 
Estado, pertencem ao Govêrno da Provincia, 
outros à comerciantes árabes e chinos que exer- 
cem o comércio em maior escala em Timor. 
Meia dúzia de negociantes portugueses, comer- 
ciando à semelhança dos chinos, mal providos, 
ao balcão um caixeiro china ou timorense que 
vagarosamente lhe atende os fregueses que apa 
recem de quando em vez como o sol no inverno. 

Não existe um club, na verdadeira acepção da 
palavra. Não há um hotel, nem mesmo uma hos- 
pedaria com aparências de um hotel, onde os 
passageiros, em geral, funcionários do govêrno, 
possam hospedar-se, ficando obrigados, às ve- 
2es, quando na colónia não tenham um amigo ou 
conhecido a cuja porta possam bater, a incomo- 

38 

    

   

  

TEMOR: 

  

   

    

PARTE PORTUGUESA 

  
—— SSéde das fôrças africanas. 

Séde das fórças timorenses. 
tem Síde das fôrças de artilharia 
= Side do esquadrão de cavalaria 

  

aproximada entre os diveráos postos, regula entre 3 a 8 horas) 

dar qualquer habitante da cidade pedindo aga- 
salho. 

Laherne é a parte mais alta é mais moderna 
da cidade, onde vive o governador e a maior 
parte dos chefes de serviços e onde ficam si- 
tuadas as casas de habitação, pertencentes ao 
govêrno, construções mais elegantes e airosas 
do que as de Dili, no género de chaleis, espa- 
lhados entre os elegantes coqueiros, esguios are- 
queiros e sombrias árvores. Mais em cima quási 
no tôpo da 
montanha o 

    

A pequena distância da cidade;lagoas de 
bor, na falda de uma montanha, cercadas de 
soberbas árvores, Um sítio aprazivel e um pa- 
norama delicioso, A maior parte dos funcioná- 
rios à tarde, no fim do trabalho, vão aí passar as 
horas de descanço, alguns em automóveis, ou- 
tros em carros e também a cavalo. 
Uma estrada sofrível vem de Dili para Ermera 

passando por Tibor. 5 
Tôda a ilha de Timor é uma coroa de mon- 

tanhas cobertas de densa e pitoresca vegetação. 
Aqui e além pequenas quedas de água correndo 
para as valas e ribeiros. A floresta varia de es- 
paço em espaço. Umas vezes afigura-se-nos ver 
uma paisagem europeia, outras vezes deparamos 
com trechos de paisagem indiana e certos pontos 
fazem-nos lembrar as florestas africanas. 

As condições climatéricas são satisfatórias, 
principalmente nas montanhas onde a tempera- 

cêrca de 1 grau F. com uma médi 
Os meses mais quentes são de No- 

vembro a Fevereiro, mas é abrasa- 
dor e asfixiante como na India em Abril e Maio, 
e em Macau como em Julho a Setembro. Não 
chove como na India, nem em Java, meses se- 
guidos, mas, contudo, chove com abundância 
na época própria. As febres malarias que gras- 
sam sómente no litoral na época das chuvas. 
atacam mais aos indígenas do que aos europeus. 
Timor, exceptuando Macau, é a colónia onde o 
europeu pode fixar-se melhor do que em qual- 
quer outra. 

Sob o ponto de vista agricola o solo de Timor 
é duma fertilidade admirável. Além das cultu- 
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belo chaletdo 
comandante 
Montalvão, 
coroando a 
montanha. 
De outro lado 
a missão de 

Dare, um ver- 
dadeiro jar- 
dim com um 
magnífico 
edifício per 
tencenteaoP. 
P. no Orien- 
te, Muitas ár- 
vores: man- 
gueiros, co 
queiros are- 
queiros, la 
ranjeiras, 

tanjeríneiras, papaeiros e árvores de sândalo e 
de cânfora de mistura com diversas plantas 
sobressaindo os fetos e avencas que abundam 
em tôda a ilha. Um panorama esplêndido. O pôr 
de sol visto de Dare constitui um scenário gran- 
dioso e sublime. O sol rubro é magestoso, com 
a sua imponência de rei dos astros, vai desapa- 
recer velozmente, matizando o ceu de um azul 
puro, com mil côres. 

      

  
Dit4, — Palácio do govêruo 

ras tropicais: café, chá, cacau, algodão, taba- 
co, borracha, arroz, milho, mandioca, amendoim, 
batata doce, etc., podem-se aí fazer culturas 
europeias, como por exemplo: trigo, centeio, 
cêpa— que produz 4 vezes ao ano— morangos, 
cerejas, maçãs, peras, pêcegos, com belos re- 
sultados. 

O ananaz de Timor é de um sabor fino é as 
laranjas e tangerinas são deliciosas. A papaia é 
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conversar, disseram-me com entusiasmo que, tanto O 
clima como o sol de Timor eram idênticos ao da Aus- 
trália e que com o trabalho do homem, Timor poderia 
ser uma segunda Austrália. Tanto assim é que, ultima- 
mente, à colónia tem vindo um rasoável número de 
australianos com grossos capitais, uns para formar com- 
panhias agrícolas de cultura de algodão e borracha e 
outros para formar companhias de explora 
tróleo. 

Os tremores de terra são frequentes em Timor, na 
quadra mais quente do ano, mas até hoje não consta que 
tenha havido em q o da ilha desmoronamen- 
tos. Há geólogos estrangeiros que são de opinião que 
Timor não é uma ilha vulcânica, dêles citarei o nome 
de Alfred Runel Walacr, geólogo e naturalista inglês que 
por duas vezes visitou a nossa possessão de Timor, em 
1857 e 1859, dizendo à cêrca de Timor, num livro que 

  

jo de pe- 

    

alquer po     
     

  

de um paladar agradabilissimo. Algumas há que no fim de 
comer deixam um aroma agradável na bôca. Tal é a pro- 
dução da papaia em Timor que, apesar de ser uma fruta 
de um sabor fino, e com propriedades medicinais, é pouco 
apreciada. Os indigenas aproveitam-na, quando verde, 

  

  

    
para conservas, e quando entra no estado de matura- 

la na arte culinária, fazendo uns cozinhados 

  

é us 
apetitosos. 

Segundo 
um agente 
é escreveu numa revista scientifica do seu pais o seguinte 
sôbre a papaia: 

«Depois de correr tôda a Europa em busca de cura ao 
meu sofrimento, uma dispepsia, um velho amigo méd 
aconselhou-me a fazer uma viagem para a India efaí se- 

      

co 

  

  

    

  

Uma das ruas de Dill 

guirjum regime alimentar semi-frugivero, devendo no fim de cada 
refeição comer 250 gramas de papaia. De facto fui à Índia e segui 
rigorosamente o conselho do amigo médico e ao cabo de uma se- 
mana já experimentava sinsíveis melhoras. 
Como as melhoras eram bastante notáveis. quási que passei a 

alimentar-me exclusivamente de papaia. No fim de dois meses 
encontrei-me completamente curado e mais gordo, pesando mais 
30 libras e cá estou no meu país, satisfeito e alegre, dedicando-me 
à cultura da papaia, que me restituiu a saúde». 

m suma, Timor com dispêndio de alguns capitais, drenados 
da Metrópole e com idministração, honesta, inteligente 
sensata pode ser uma Austrália em miniatura. O clima em pouco 
ou nada difere do clima da Austrália e seu solo nada. fica a 
dever, em fertilidade, ao solo da Austrália. 

Isto digo eu com certa segurança, pc 

  

  

      

     

ue alguns. 
as que pi 

em 1925 € 1926, com quem eu logrei 

ngenheiros. 
saram por       

  

é várias outras personalidades australi 
aquela nossa provinci 

  

  
Hospitagão govêrno 

escreveu sôbre o arquipélago malaio. cujo título agora não me 
ocorre, que a ilha de Timor fica da parte de fora do grande 
cinto vulcânico, o qual estende-se de Flores através de Omtray 
e Welter até Banda e que a ilha de Timor, dificilmente pode 
ser classificada como uma ilha vulcânica, porque em nenhum 
ponto de Timor aparecem vestígios de rochas de fogo, embora 
exista um vulcão no pico de Timor, no centro da ilha, que, 
segundo a opinião do mesmo autor esteve em actividade em tem- 
pos passados e aceso durante uma erupção em 1638, estando em 
quietação desde então. 

Timor pode ser considerada como a mais preciosa jóia que 
Portugal possui no Oriente e classificada como jardim do arqui- 
pélago malaio. 

  

    

João RopRIGUES. 

  

     



        

ILUSTRAÇÃO 

  

BIBLIOGRAFIA ESTRANGEIRA 
SIGRID UNDSET 

  

Porque ração esvoaçará a nossa curiositade, 
qual falena estonteada, somente em volta da 
lteraiura francesa, como se fósse êsse o único 
luzeiro da literatura moderna? 

'Falemos, pois, de uma romancista escandi- 
nava, uma grande romancista, que, pela certa, 
está ainda por descobrir entre nós, salvo por 
uma ou essoa mais arrojada em suas 
leituras: Sigrid Undser. 

cão invês da maioria das suas compatrícias 
— ela é sueca — esta escritora encara a vida 
sem a credulidade, sem a sempre renascida il 
são que caracterizam, em geral, as mulheres. 
+, Seguramente, perante a vida, uma revoltada, 

Estreando-se em 1907 com Marthe Oulie, de 
progenitura a que a maneira de Zola não é es- 
tranha, na Idade Feliz, o seu segundo trabalho, 
já a ascendência que se lhe nota é a de Strina- 
berg. Nessas páginas analiça-se fundamente a 
posição de duas almas juvenis, uma perante a 
outra: enlaçara-os o amor, mas, perante os seus 
pequenos defeos, muiuamente descobertos dia 

dia, a vida em Comum não tarda a aparecer- 
es tomo insuportável. 

Pessimista por temperamento, só na Prima- 
vera se encontra um desenlace tocado de ven- 
tura. Mas éste volume é uma excepção na sua 
bibliografia. A própria autora assim o conside- 
rou, Na Quebra do Espêlho Encantado, saído 
em 1917, é que é segiiência da Idade Feliz, a 
amargura da vida conjugal das suas figuras 
centrais penetra-nos até o mais fundo da alma. 

Pobres Criaturas (1912) e Virgens Sábias 
(1918) não destôam desta sombria concepção da 
existência humana. 

Em 1920 publicou a Kristin Lavransdatter, 
uma das suas obras mais belas. Comparável à 
um fresco grandioso, encaram-na alguns criti- 
cos como enciclopédia do amor e do casamento. 
Nos seus capítulos surgem apurados os princi. 
pais atributos da escritora: o poder evocador e 
o realismo audas. 

Sigrid Undset tem jus, portanto, a passar as 
“fronteiras do seu brumoso pais. Alguns dos seus 
livros já se encontram vertidos para a lingua 
francesa, facto que abre caminho à curiosidade 
de todos que resolvam ir ao seu encontro. 

  

   

  

     

      

   

  

As livrarias AILLAUD e BERTRAND dão gratu 

REGISTO BIBLIOGRÁFICO 

SECÇÃO FRANCESA 

LITERATURA 

ROMANCES, CONTOS E NOVELAS 
  Ayar (MancrL) — Brilebois. 10 fr. 

Suez (Mavmes) = Le Demon impar. 1a fr. « fonbeave (tive) = Le Fantôme “dE la rue Michel.dnges 
EE E (PAU Le rent de la mort. 3 so, MADA — Souvenirs die pelite second Empire. 3 fr So. Drxotma (Brinco OU Pitre, Seo 

And ear cs qu om oras Lanovse (Amore Dt) = LS Bpervier d'or. E ENGARO (CAIN) — Ames Cet Quer, a fr. Ted RAN) Possedêr d amour: 4 tr. 50, 

   

  

  

viagens 
Bonorávx (Hexay) — Voyagenrs d'Orient 24 fr. 

rossia 
Resxavo (Jacovrs)— Message, 10 fr, 

TEATRO 
Ponro-Ricms (Gronces rj Thédtre dtamonr. T.1. 

LITERATURAS ESTRANGEIRAS 

  nafr, 

INGLESA 
Hovox (las) La valid de ta lume. Trad Lois Post. 

ESPANHOLA 
Mac Kasa (Aesaxono) — 

HISTÓRIA 
Aficuox,(Gronces) — Correspondance de Maximilien et Augustin Robespierres 30 fr 

FILOSOFIA E RELIGIÕES 

Poemas 8 pesetas. 

Hen (EDovan) — La fi d'une culture, nor Rotue Aus = arde et Plcononie prsctoogiqu. rades Sina (Pa, Mgesnos (A qi (a atice tu a crmlzaton daiclins a fr 

  

        

  

MEDICINA 

Wani (En) e Gunbeaz (Ca) —LºArt dire maman, 15: 

SECÇÃO INGLESA 

LITERATURA 

  

RONANCES, CONTOS E NOVELAS 
26) — The mouls house mystery, Bana (Cu Pharisees and Publicans Bexsos (E,   

     00 (Unid) — fe judge 0 Jerusalem Rede Dear tote Coceta (WD) — Brave days or ata, Cuesdos (ink = A thi Gs (But) Pg 

  

Huctox (Jaues)= lhe meadoma Of the moon. Nonnnot (CuAnEs) — The pear! lagoom. Pav dm ale f ter fed lerror. 
WeaHVG)= Me Worla of Waliam Clissoa. 

A maloria dêstes volumes tem o preço de 75,6, n. 

    

        

HISTÓRIA 

ottano (A. E) Fnetora de modera Misto. 7 1.6 d Poor (BiLEew e Ruooa) = Epa am girls Of story. 75.64 n, 
FILOSOFIA 

Enoeus (B)— Mental Life. 7 SA (1 BI The poecioss of liethinher.7 8.6.1. 

INFORMAÇÕES E CURIOSIDADES 
Não só Plerre Benoit se deixou enfeitiçar pela verde fr- td: Henri Bérauá tem premia sair dó préio Les Véprez Irlandaises. O outro livro que Ele prepara e &e prevê mito interessante é o Capitaine Opinion, à tespato do Jorn 

  

   

        

  

Pal Morang oltoa decididameme a na curiosidade para 
   

oire, constituida por novelas. 
ra. política, a malor novidade em 

fo 

  

9 Ma Do est-se procedendo à uma edição nacional das To, E assuntos, descobrir alão de absoluta- qnt origina, Com Er t, que é alo aprocupação de lados que empunham uma pot, Marca ego está cre ância de e jp e dear 
e drame d'wnesfivre pur. geral O micróbios também teem áleto à tenção don Eomancist 

Tm livro “de também deve obter Exit, principalmente gn a pondo qe irem no melo rio, cr artes Chassê, es Núyles platologiques, petite isto naturelte des ecrinains, Refere-se em especial aos vultos do 

  

    
  

  

    

  

    
      

  

dos por gente feminina: La Sorciére de ey ordeno; Le pai cmol de Marie Canguru manias pareon, de Hen Picagis om amour nest pa à ot, de Jane Catulo Me e a héro eme oie, de Mme Renê Broa, Este va ando a acção 408 médicos na grande guerra, Haver Prondos em elaboração mas Ee Basta para te Emulher do nosso tempo não consente que sb o homi ts e E a Novembro corrente a Bélgica prestará as suas e a ra 
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    al, 
on foi dado à luz, vai sererecto o 

Ide Koei Talvez que isto indigne os apreciado. 
res da lterauea fita de regimes, mas, cm compensa 
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da multidão, que não tem paladar pará ixtarias Mterárias. mais complicadas, 

  

Mensalmente, à Itália terramater do torismo, pu esplêndido foletim informativo, regido em ffahebs, cujo feio É por inteiro dedicado À deseição do que há dê lo aquele pas e à possibilidades dev Pele com aceno Eicomodiáade. Esta E jeção de gue recebem “imos dois números, é orgão do Este Narionate Industria Turistiche institição oela criada par em Rima delegações tapete 

     

  

        

      ele efeito, com 
  

  

úginas, bem impressas, Suas numerosas e titidas gran 
mente, à Impressão de que à 

  

        

nece por fazei 
Qual êsse pais — o leitor que adivinhe 1... 

ramente tódas as informações às consultas bibliográficas que lhes sejam feitas 
e fornecem todos os livros nacionais e estrangeiros, sendo estes vendidos ao câmbio do dia 
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CONTINENTE E ILHAS. 
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GRANDE EDIÇÃO POPULAR 
DAS 

Viagens Maravilhosas aos Mundos Conhecidos 
E Desconhecidos 

JULIO VERNE: 
  

  

Acabam de reeditar-se os seguintes volumes: 
  

N.º 1—Da Terra á Lua, viagem directa em 97 horas e 20 minutos, tradução de 
Henrique de cida 0) 

N.º 2-—Aº Roda da Lua, HA dUcaO de Henrique de Macedo * edição). 
N.º 3-A Volta do Mundo em Oitenta Dias, traduç de M. da Cunha 

e Sá, (6.º edição). 
N.º 8-—Viagem ao Gentro da Terra, tradução de Mariano Cyrillo de Car- 

valho, (5.º edição). 
-Uma Ea Flutuante, tradução de Pedro Guilherme dos Santos Diniz, 

(4.º 
— As Indias citas, fraduçã ão de Pedro Vidoeira, (4.º ediçã 
e34— A Jangada, 1.º e 2.º volume, tradução de Pompeu 
—A Estrela do Sul, tradução de V. Almeida d'Eça, (4.º ed 
— Os Piratas do Arquipélago, tradução de João Ma 

Gastelo dos Garpathos, tradução de Pinheiro Cha. 
à — Um Drama na Livonia, tradução de Fernando C: 

“ 79—0 Farol do Gabo do Mundo, tradução de Joaquim dos ;       
  

NO PRÉLO a sair brevemente: 

Todos os restantes volumes desta colecção 
Cada volume encadernado ........ Escudos 10800 
  

Pedidos aos editores: 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA    



  

  

  

  

  

  
  

    

    

Publicação em português diri 
gida e ordenada primitivamente 
por Consiglieri Pedroso e pre- 
sentemente pelo Dr. Manuel de 
Oliveira Ramos, lente da Facul- 
dade de Letras de Lisboa. A mais 
completa, a mais scientífica, a 
únicá que nos nossos 

  

tui matéria de fé em todos os 
roblemas e questões históricas. Pp: q 

  

A primeira da actualidade. A obra 
de maior vulto que neste género 

  
  h tentado em lingua portu: 

guesa. Profusa e ricamente ilus- 

trada a côres, com reproduções 

  

de quadros célebres representando 
batalhas, costumes, etc.; de mo 

    

numentos, armas, objectos de ar- 
te, tipo de raç 

  

andes figu- 
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